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[Convertamos em realida-;
de as idéias do grande

Stálin
A mais olta sxprm *âo da irocuaa ttot doa coreuois-

I tos braJil«»rc* e do to4o o nosso povo polo mono.do
monde Stálin nosso mestre, guio epaJJa Coita ^t-
?a do C N do P.C.B. ao* militante», aos trabalhador,
ao povo. Documento pojitico da maloi Importância a
Carta Aborto loi recebida polo» comunistas, pelos arai-
aos do Partido de Prestos, por todas as nilinM avança-
das de nossa pátria como ura ioiorme da d.reçoo na. ¦

ctonaJ. Ob comunistas conüUsram um dever discuti-ia
nas suas organizações partíamos, assimilar JH«riM

I ensinamentos o utilizá-la como um poderio «**£"«£
Io para trabalhar com mais eficiência e acerto Junto as
massas populares.

A grandt perda nos golpeou profundamente a to- \: 
dos porqut devemos a Stálin tudo o que somos. Foi
Stálin quem nos elevou como homens, quem nos deu ;

> a comp\vei.rãe da responsabilidade 9 do dever nas ;
tvoras históncas da ópoca em que vivemos. Fol Sta- ;
lin au«n deu a milhões de oprimidos c explorados no 

|
mundo inteiro a razão da própria vida. porque lhes in- %
cutiu a fé o a certoza na vitória. O iuturo do paz • |

í felicidade do., povos íoi traçado por Stálin. o maior dos 
g

gênios e aouole que mais realizou pelo bem da huma- :
I nidade. A Carta Aberta nos convoca para converter em |
§ Validade a. idéias do grande, e imortal Stâlto. Ela nos I
**; concita à lula. adverte que nossa responsabilidade au-
Isentou de forma incomensuraveL Porque somente, a I
I mobilizaçãc de tudo o que a classe W*«^2f2to II nal tem d* melhor pode preencher o claro aberto pela ¦
i Serda de Stálin. Ainda não avaliamos suf cientemente |

aimensrtade da perda sofrida, ainda resistimos a acre- 
g

ditar que Stálin tenha morrido, ainda nos surpreeen- |
demos a trabalhar como se Stálin relasse por nós.

I

Hor,menagem cio rovz brast
tmjaéfqmm note trabalha» i&>
var4 ;¦'4ftimcur utéta*do&ttfli«
debatendo com a* mulherrs a
Jsollilig eimín&nHdio d*» íí**i/t*
à raiwm d» f*« o tia fwNokteéA
;...¦ ..!-.¦« rM/rw ílf/tt««f«.Vsí **•
'< -f•• "!•¦•!,'i iU HIlMItM è '/"* Ot

afn oM-s dtf#fa siro*l« <*«t*/*f
«A« a/rdWH**tr4e o <?*»*£.

C«fNfr«o« de wlttariM dts <w»«
tiàotWttU í*M* haM*Ha>l*m <1
niriiiilrtü do //miid« Stâttn —
«ftj» o ottfotiVO rfti gmn*!r caen.
,..iM/(ti f.ir.^.íf/.i pclu YQt Oi'*«
/M.VM f» CfttMM JWMS * pOlMI-
ta/fs ..»< todo o pato. />''» o <*
nu»'i« u«i »»<»«* «í»Hi»íet « ,iiv»sn
V#í porá o* írrartdrt masmtA po-
pufana infernarem **?u entra,
nhndo amor ao Campma da
;••» , vmi v'/sWii»u-«iu'f'- ao ;."«•»
•ovúftoo.

1»or indo do co«/tf«Mckw
sobre a vida e a obra de >'*¦'-
íin, realizando palestra* í*wa
prupoa operários o **<is f"»»4-
/(d., discntiiuto com os J0VW9
«obre as grandiosas idéias -ifa-
i-,»n-'ií^ transformadores do
mundo, expucunaoaos campo-
neses o que significa para sua
libertação, para gwe a terra

As listas para a eotela da
,i •.ti.iifnr.i-; pndprúti **r {««K"».
radas em nossa rtdaeAo, na»
stde* da nossas aueutsauí noa
Sstudos. Nada mats fuiil, t*«
trrtanto, do que confceittmr
uma lista dessas. Ba&ta escrn.
vtr ú maquina uu mesmo a mão
de modo 0<i» ItffMi o nome da
cidade, se for oeaso,ommeda
fábrica ou fazenda escola ou
navio e cm seguida a frase:
'UQàtENAQEU DO POVO

hko co crand
intAiiiutma 40 arnsm
HfAllti», li prermaprmutet
e euidado de dti&ar uma mar»
l/am de quatro e*utimctros pa-
ti* que m futitéi» ptumm ser m-
eademada* mal* t*rdo* Peito
itio « colher ns assinaturas.
QUtmi* a falha}ãentttHtr chtn».
4 Kitvta-tn à n»wsa rnduedo «m
. ?iírr •/«»..'*» numa sucursal ou a
um aaente da VOZ QPtBARlA
tf coutlmar o trabalha com
num folha.

. Orngos de catmas tm lei*
iores da VOZ. grupos do amU
gos de nosso j**mal podem or*
ganlxar um plano pmpno de
traüaWa, programar uma pe.
gMirta palestra planejar a dto.
trl&iilçdo dum grajtdm número
de lietas entrti seus amigos íki-
rentes colegas o« companAei-
ros de trabalho, A leitura ca.

i Siáíin
i-iíia i/u biuyniUa de Htfi>
iuê £ «forno* pubtU UIWÍO n,, y,.

;< rn- .if,. püite dUf Õ §n*t!)0 J> .
exemplo ao *rtHo do troUí/iol

A dü&usháo do ultima ,u:
curso dtíbtúlm, w ,V/J£ Con*
gresso da Partulo Vomunita ét
Vntdo HoviêtusOt pode tornar*
se o ponto du pariuta dum oon%
trabalha de coleta de assmatn*
rnn. A aprrstmlueda de nrtujn%
súbra a pçrxtrnalklad*, a trtda a
a obra, as idéias dl tftdiiti, ei§
outro meio de dctpt rtur o entun
siasmo das postOOl mmples po-
ta Homemtijt*m ao maior amt»
go de nosso povo. Poderiamoê
multiplicar os exemplos. Jlxte»
tem f '''<''< as condições pura
/ir. r auanto esta utíeiaüvn
que vnm ao encontro dos sen*
timentos mais- puron o r»o&rt>#
ao nosso povo.
BBBBBBBBBBMBBBI

BiBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBW

Os inimigos da humanidade procuram tirar pro- |
veito da morte de Stálin, tentam avançai no camjnho |
da guerra. Mais do que nunca, o »omento^^ílbra g
o firmeza stalinistas, mais do que f^SáhTÍSSSí í Ovel assimilar e aplicar as idéias de Stálin, lutar por | 

\J

O povo de
Franca f of-
çou a baixa
do arroz
edopãa

1p elas e convertê-ías em realidaae.
¦¦--.---¦¦ %

O maior ensinamento deixado por Stálin é o da |
1 necessidade de um Partido revolucionário da classe |
I oneraria. Por isso, a Carta Aberta coloca o reforçamen- 

|1 to do Partido no centro das tarefas e instituiu o Ht- g
| CRTITAMENTC STÁLIN. vindo assim ao encontro da |
I melhor aspiração dos operários fieis à sua classe, de 

g
i combatentes destacados das massas que feridos no |
| mais intimo de seu ser pela morte de Btalm, sentem, |
I suas responsabilidades aumentadas e querem ragres- |
% sar no Partido de Prestes, o partido que procura aplicar |
$ as idéias dr Stálin em nossa pátria, para a felicidade 

p
tí de nossr» povo. é

é
A componha de assinaturas, na «Homenagem do |'Á 

povo brasileirt ao grande Stálin», expressará o amor |
I do povo por Stálin e sua confiança na URSS. Esta cam-
Ú panha levará àr, massas populares o nome de Stálin. re-
I forçará a convicção internacionalista, de harmonia o j
% fra+ernidado entre todas nações, da vanguarda do pro- ^
% letariado e de todo o povo. Os arreganhos da reação |
% nao imoedrrãc a coleta qua é calorosamente acolhida ^
| p-lo nosso povo que jamais fará a guerra contra a União |
I Soviética. O- comunistas difundirão mais e mais. in- |
Ê cansavelmente esta palavra de ordem, pois ela cor- |
% responde aos mais profundos interesses de nossa patna. |

A Cartr Aberta chama-nos a aprender com Staim, g
ú estudar e divulgar sua obra. Os comunistas compreen- |

dem as tarefas nelas traçadas, tarefas imediatas e ur- g?í gentes, ^om decisão © entusiasmo planificarão a sua ú'execução, 
reforçando o glorioso PCB. imoulsionando a §

:: luta contra c carestia e a fome, a luta sagrada pela paz ú
.','; e a independência nacional. #

1I

m

povo da Mogiana jâ não
agüenta mais a situação
de crise e miséria, ca-

réstia de vida, baixos sala-
rios e aluguéis caros, os im-
postos de casas de trabalha-
dores que subiram em dô-
bro, como em Ribeirão Pre-
to. Tudo isso é causado pela
política de guerra do govêr-
no.

Mas, o povo toma posição.
Aqui na zona Mogiana não
se deixa esfomear sem lua.
Em Ribeirão Preto os Sin-
dicatos estão em assembléia
permanente tratando da re-
baixa do custo da vida; o
povo se organiza em Comis»
soes contra a carestia por
todos os bairros da cidade
(Vila Europa. Campos Eli-
seus, Vila Recreios, Barra-
cão, etc). Os operários nas
fábricas lutam e o movimen-
to contra a carestia vai pa-
ra as fazendas. Na far.nda
Guatapará, os imigrantes
ab~^donaram a fazenda.

Os sindicatos já manda-
ram, no dia 17 deste, um co-
municado ao prefeito, ao
inpnetor do trabalho, ao de-
legado de polícia, avisan-
do que estão lutando con?
tra a carestia e por aumeh*
to de 80% de salários para
quem ganha até 1.000 cru-
zeiros e 60 por cento par».

Em Pontal, também o po-
vo está preparado na luta
contra a carestia. Em todas
as cidades da zona Mogiana
como Batatais, S. João da
Boa Vista, Sertãozlnho, etc
o povo reage contra a cares-
tia 'e a conversa é esta: ou
baixa o custo da vida que
Getulio e Garcez procuram
elevar cada vez mais, ou o
pau quebra e nflo haverá
delegados Barbantes que
consigam deter o povo

E, assim vai: Guaiara,
Morro Agudo, São Joaquim
da Barra, em mui*.os e mui-

com êxito a luta contra a
carestia —Ribeirão, 18-2-53
— Bruno Ferreira,

Exigem

de salários

A CAMINHO DA CORÉIA
ftj,' ¦?.<¦> <

Boa -viagem», rapazes, vossas aooes iaiS^iiibfr as nossa* ações».

quem ganha acima de 1.000
cruzeiros. Os 'sindicatos se
colocam à frente de todo o
povo de Ribeirão Preto.

Em Jardinópolis. na luta
contra a carestia, os comer-
ciantes declaram-se em gre-
ve contra o aumento de jm-
postos que não pagarão este
ano se não forem rebaixa-
dos.

Na cidade de . Franca o
povo saiu à rua, fez duas
assembléias - monstro, criou
uma Com- o central cou-
tTa a carestia e diversas nos
bairros e ía«endas. A Cama-
ra autorizou o Prefeito a
contrair um empréstimo de
4 milhões de cruzeiros para
adquirir cereais a fim de
vender arroz a 6 cruzeiros e
outros gêneros mais baratos
para o povo. O pão, que es-
tava a 10 cruzeiros o quilo,
íoi reduzido para 7; o arroz,
que tinha subido e nem a
15 cruzeiros o quilo era en- /20ITIPflff\\
contrado, baixou provisória- »••«¦*¦*V" ***-"
mente para 9, devido às
grandes manifestações do
povo. O povo de Franca es-
tá vigilante e organizado^
Os sindicatos estão agindo
ao lado- do povo e se não
forem baixados os preços, o
povo irá baixá-los à força.

Em Igarapava, os proprie-
tarios de fazendas üe cana
ameaçaram despedir traba-
lhadores sob pretexto de que' não chovia e por isso era
escasso q serviço de carpa
(capinação). Entretanto, os
trabalhadores se organiza-
ram e decidiram não se mu-
dar e foram buscar o que
comer onde houvesse. Então
os fazendeiros recuaram ale-
gando que começara a cho-
ver, o mato iria crescer e
nesse caso seria preciso car-
pir..i

Em Miguelópolis, - àmea-
çam a misérias a fome/O
desemprego é grande. Müi-
tos desempregados andam
dormindo no mato. Mas, os
meeiros; : se unem num só
pensamento não entregarem

.& «meia» para os donos da
Serra e dispostos a ir buscar
alimento onde existir. Os fa-
ssendeiros falam em aumen-
tar para 3 mil cruzeiros o
alqueire de terra parado pe-
q.ueno arrendatário mas, os
pequenos arrendatários e
meeiros estão preparados e
não vão mudar das fazen-
das. - . -_.

Em Ituverava, o povo se
preparou para ir buscar ce-
reais. No,dia 6 deste o dele-
gado Barbante desceu lá com
•umaYescolta de «tiras» e sói-
dados; prendeu 60 pessoas
mas'teve que soltá-las ime-
diatamente. A 11 do corren-
ie houve outro" movimento
0 Barbante com seu bando
prendeu 30 pessoas mas tam-
bem teve de solta-las O povo
de. Ituverava. está firme e

.disposto, exigindo a baixado
custo de vida», Barbante não
amedronta ninguémfe o mo-,
yimento continua ) cada i$ea
mais forte o unido

diária de 6 para 30 cruzeiro^
Qual o operário que pode au.i,
tentar trinta dias 14 com o »••
lario miserável que recebe t

Nos terrenos da Cia. residi»
am 2 mil pessoas dentre m
quais aposentados, viuvas «
velhos que plantavam e cult1 •
vavam naqueles terrenos. A*
Cia. determinou de um modo
brusco, a retirada dos morado,
rc3 e em seguida ordenou quo
queimassem as casas, jogando
as malas o haveres de seus
moradores pe"». porta a fora,
Não satisfeitos com isso, sol"
taram animais nas lavourasVIU 4t*l*AtV*>%At V.4A* ****** .wv» w •••%.. 11'li"" "¦¦¦¦¦

tos lugares o poyo enfrenta que os moradores tinham era

«Os metalúrgicos de São
João Monlevade em grande
assemblàia no ü.xiu.cato, exi-
giram do Diretor da Cia. Bel-
go Mineira, o aumento de 50,
por cento para os trabalhado-
res horistas. A Cia. ertcao, pro-
meteu dar um aumento provi-
sorio a ..artlr ioi l-XI-52, ata
quando em 1? de janeiro de
1953 se faria o reajustamento
dos salários. As autoridades
sindicais concordaram com is-
to mas, acontece que chega-
mos em janeiro e, somente em
1? de fevereiro é que veio o
aumento, ainda assim não para
todos. Para cada seção veio.
um aumento de. 10, 20, 30, a b
90 centavos para uns poucos.
A maior parte, dos trabalhado»
res, porém,, u^ju na mesma.
Os que: ficaram sem aumento

-protestam e exigem aumento
também. Aqui as leis só são
justas, para-os estrangeiros
que nos exploram, e que ten-
tam dividir os trabalhadores.

Diante disso, o presidente do
Sindicato,, forçado pelos traoa-
lhadores foi ao Rio falar com
Getúiio mas não foi recebido,
por ele. Nestas condições não^
podemos confiar em promes-
sas de« pai dos pobres». Te-
mos de lutar unidos por nossas,
reivindicações. Aqui em Mon-
levade, Estado de Minas, a
Cia. Belgo Mineira faz o que
muito bem entende, porque
para ela hão há leis. Os donos
e mandões dizem que conv-
pram as leis brasileiras com
dinheiro. Enquanto ela aumen-
ta alguns operários para 7, 8,e
9 cruzeiros por hora, a maior
parte dos 3 mil operários per-
cebem salários de 3,30, 4,00 e
5,00 cruzeiros muitos dos quais
tendo de sustentar esposa e fi-'
lhos. O hospital aumentou sua-

6.U3 quintais. São responsáveis
?or isso, o sr. Luiz Enchi*
luxemburguês, proprietário, <s
Dr. Paulo, engenheico chefe
da Cia., o administrador Josô
Alves que dirigiu pessoalmente
a queimação das casas, um
ignorantão, e José Raimundo
Valamier que fico rico com a
exploração dos carvoeiros. Es«
te* Valamier foi um dos granaea
culpados na queimação das, ca*
sas e das lavouras dos aposert,
tados e viuvas, ele pôs seus
animais de carga para devo*
rar a lavoura dos operários.

O repórter da revista «0
Cruzeiro» estevo aqui fazendo
reportagens mas só escreveu

Çü&xs da Cia. Belgo Minei*
ra. «Esqueceu-se», entretanto,
de citar em sua revista, a mi-
séria em que vivem os opera,
rios que reè.?b>i salários da
fome, morando em barracos cia
tábuas ou em ranchos de. sapo
com chão bà*;'^. Esse repor»
ter não quis dizer também em
sua revista que ao bulir com
certa mocinha daqui tentando
bancar o. bonitão, levou tre*
menda surra da população re»
voltada do, bairro do Jaci&
(a.) João, Teixeira Costa,

mmtíM
Diretos Besponsáv*!
JOÃO BATISTA D8

UMA B SILVA
MATBIZ: Av. Bio «^«f»
262, - W» andar - Sai» lia

SOUUBSAIB
SAÜ PAULO — Bna *»
Estudantes, ai » Sala W
p. âJLEUliJB — Bna VoIub-
tários da Pátria, 527;. - 8| 18
iiEClFK — Bna da Palma,
'im - Saia 206 — Ed. Sjiel;
SALVADOB - Boa Salda-
nua da liama, 32 - térreo f
FOKTALBZA — Bna Marao
do Blo Branco, 1248 - 8| itô

• ASSINATÜBAS
Annai .. .. ..¦ ..ÜTS 80,00
Semetral .. »! ..Ort »^J
Trimestral. .. o» ».ÍJr* 1&>W
N.* Avnlso *«— .o.,Crí.í. K
N.» arrasado ^ . .Cr$ UW>
Este Semanário é teimpreseo
em'S. PAULO'- IWBC1FB
— POBTO ALEGBE
POBTALEZA «*
.¦ ¦ : DOB ® . BELÉM*
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Glória Eterna ao Grande Stálin
Diógenes Arruda

o coração generoso do gran-
do Stálu deixou de i,u-

ter; u- íxuu de trabalhai o có»
Wiro genial da Sului. i . .••«
ld'Ms .nAi> dias do luto o de üur

Ímra 
os comunistas, os traba-

hwu os h<... i..-i simplas
fi honrados,
\ O povo brasileiro, os povos
0a grande União Soviética,
centenas do milhões de opera-
xwii do mundo inteiro, com
sentimentos de profundo amor
G veneração, derramnm suas lá-
grimaa mais sentidas, choram
Comovidos, rendem seus tribu*
ttos â memória do genial chefe
idos trabalhadores, ao querido
< bem amudo Stálin. O nome
do camarada Stálin é o mais
Caro e querido da humaniuuüo
ijbrubaihadora. Stálin é o sim-
J1, '•. de tudo quanto a hurnoni-
dado produziu de avançado,

jjr •rrcss'f«ta, revolucionário*
,'iábiu c genial.

f Gloria eterna, ao grande
«.Stálin.

Conta-se 
que, certa vea, na

„ União Soviética, uma jo-
[pera estudante assim preen-
Lh.u uma ficha escolar:
^ Nome do pai: Stálin.

Profissão do pai: Revolucio-
^iário.

Esto revolucionário sem
Igual, supremo modelo do re-
yoiueionário proletário, traba-
lhador que só trabalhou para
o bem dos trabalhadores* nas-
Ceu a 21 de dezembro de 1879,
num pequeno casebre de ma-
deira na cidadezinha georgia-
na de Gori. Seu pai era sa-
jpateiro e sua mãe era filha do
fcemponeses servos.

Dos 73 anos de sua gloriosa*5?ida, 
o camarada Stálin dedi-

cou 58 anos à causa sagrada
cia revolução e do socialismo.!Sua vida foi uma vida cheia
de privações, perigos, lutas te-
aazes e grandes trabalhos,
Ijnas também de êxitos suces-
iQivos e de históricas vitórias.
jStálin só teve um objetivo: iu-
Iftar pela libertação da classe
operária e de todos os traba-
jühadorcs das cadeias da expio-
! Ração capitalista, lutar por
jtima vida livre da escravidão
imperialista para os povos na-
Cionalmente oprimidos.
i Desde o começo de suas
atividades revolucionárias, o
camarada Stálin dedicou toda
Ei sua vida à luta pela emanei-
fração da classe operária, pelo
desenvolvimento de sua cons-
leiência da classe, pela conquis-
jfca de seu papel hegemônico na
.frevolução, como chefe e diri-
feente de todos os trabalhado-
ires, especialmente 4 da grande
massa camponesa. Já em 1906
[Stálin dizia que «só pode ser
progressista até o fim, só podesacudir o jugo da escravidão,
;B classe que cresce dia a dia,
faue vai sempre para frente e
luta de ura modo infatigávèl
por um futuro melhor. A
júnica classe que cresce inde-
jblinàveimente, que vai sempre
gara frente e luta pelo futuro,
B o proletariado. Por conse-,
Jpúnte, devemos servir ao pro-fietariado e cifrar nele nossasesperanças.» Daí sua luta inf a*
wgavel para dar ao proletária-do consciência de sua própriafcnissão, indicando ao proleta-
^ado o caminho da luta de
/classes. Stálin defendeu e de-Benvolveu os ensinar- -ntos mar-•asta-leninistas 

sobre a lutade ciasses, explicou mil vezes
Spe esta é a"força motriz da
^istona, desmascarando a es-
Ijenwa burguesa da teoria re-
jjormista da harmonia entre ascmsses, a teoria da colabora-Çao de classes. O proletariadonecessita utilizar todas as for-
SÍÜa •Iuta de classes, greves
^onôrmeas e políticas, grevesiwciaig e gerais, demonstra-"*•'<*, campanhas, participação

nos organismos representati-
vos» insurreição, etc, como
meio indispensável para desen-
volver sua consciência de cias-
se e sua organização. Para
conquistar vitórias e paracumprir, seu papel dirigente na
luta pela libertação dos expio-
rados e oprimidos, a classe
operária necessita agrupa.-so
estreitamente, unificar suas fi-
leiras, criar poderosas organi-
zações. Stálin dizia que a
consciência de classe e a orga-
nização são tão imprescindí-
veis ao proletariado como o ar
que respiramos.

Mas Stálin também mostrou
que o papel dirigente do pro-
letar.ado tanto na luta dos ex-
piorados contra os explorado-
res como na luta dos povos
oprimidos contra a escravidão
imperialista não pode ser exer-
cido espontaneamente sem um
estado-maior suficientemente
experimentado e suficiente-
mente consciente. Isto exige
um Partido composto da par-
cela mais avançada e mais
combativa da classe operária,
perfeitamente organizado; isto
exige um Partido com uma
compreensão clara do caminho
que a classe operária deve
percorrer em sua luta eman-
cipadorá, perfeitamente conhe-
cedor das necessidades e dos
objetivos da classe operária,
convicto enfim de que a classe
operária e somente a classe
operária é a única classe revo-
lucionária até o fim. «classe
chamada pela história para li-
bertar a humanidade e propor-
cioriar felicidade ao mundo»
(Stálin). Tal partido é o Par-
tido Comunista. Stálin dizia
que «este Partido, deve ser um
Partido de clássé, completa-
mente independente dos de-
mais partidos, porque é o Par-
tido da classe dos proletários
cuja emancipação só pode ser
alcançada pelos próprios es-
forços dos proletários; este
Partido deve ser um partido
revolucionário, porque a eman-
cipação dos operários só é nos-
eivei pela via revolucionária,
por meio da revolução». Por
isso o Partido Comunista tem
que estar livre de oportunis-
mo, ser intransigente para'
com os oportunistas e esquer-
distásV capituladores ou porta-
vozes de desvios nacionalistas,
revolucionário diante dos ini-
migos do proletariado e do
Poder dos exploradores -e
opressores, arraigado naa
grandes, empresas e nas con-
contrações operárias. E' de
todo evidente que o Partido
para ser um Partido de luta
revolucionária, um Partido
marxista-leninista, tem que
conhecer as leis do desenvolvi-
«íento da vida social, saber *

como se processa a lut" de
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dasses, saber quais os objeti-
vos e,as tarefas que devem se
apresentar à classe operária
e quais os melhores meios pa-
ra se conseguir a realização
deuses objetivos e tarefas.
Somente com o domínio da
teoria morxista-leninista-sta-
iinista o Partido pode desem-
penhar com êxito o papel de
dirigente político da classe
operária, de inspirador e orga-
nizador das massas. Como ge*
nial mestre na arte de dirigir,
o grande Stálin advertia cons-
tantemente* que «dirigir quer
dizer convencer as massas do
acerto da política do Partido;
dirigir quer dizer encontrar e
realizar soluções tais que tra-
gam as massas para as posi-
ções do Partido, facilitando*
lhes, pela própria experiência,
reconhecer o acerto da política
do Partido; dirigir quer dizer
elevar o nível de consciência
das massas ao nível de cons-
ciência .do Partido e com isto
assegurar o apoio das massas
e sua disposição para o embato
decisivo».

A doutrina stalinista de Par-
tido é para nós de atualidade
particular. As tarefas que te-
mos pela frente elevam nos-
sas responsabilidades e exigem
com força o crescimento sis-
temático do Partido e a ele»
vação*sistemática do nível po-
lítico e ideológico do Partido.
Não seria possível realizar
com êxito a luta pela paz, as
liberdades democráticas e a in-
dependência nacional, a luta
por terra gratuita para os
camponeses e por um governo
democráticoj-popular, luta de
proporções sem precedentes na
história de nosso povo, se
quem a dirigisse fosse um
partido estreito e pequeno, ou
se o Partido tivesse dirigentes,
limitados pelo culto ao prati-
cismo. Para dirigir vitoriosa-
mente uma tal batalha é ne-
cessário possuir um grande
Partido é necessário contar
com numerosos quadros bons
e preparados. Nosso Partido
precisa recrutar milhares de
novos membros e construir
centenas de novas células de
empresa; nosso Partido preci-
sa educar politicamente todoi
os seus militantes, transfor»
mando-os em militantes cons-
cientes de sua missão de van-
guarda junto às massas; nos-
so Pactido precisa formar
planificadamente dezenas de
bons dirigentes do Partido e
das massas, armados do mar»
xis,mo~lemnismo-stalinismo e
de espírito prático e combati-
vo, conhecedores tão bem da
realidade-nacional como das *
mínimas particularidades do
lugar onde atuam, realizadores
9 organizadores incansáveis
que façam fratificar em todos
os terrenos a política do Par-
tido de Prestes.
k^Wm : q su©._ aos ensin&_Qu-

grande Stálin, o sábto chefe*do 
pryleUiriíulõ revolucionário,

o genial c«u-irutor do Pertico.
Nenhuma dificuldade ou ínfur-
tunio, nem as prisões nem os
anos da eárcorei nem as de»
ji.iiia.;.-.. num aa p.urea tor-
turna, nem a dura vida no tra-
ballto clandestino nem ns mais
inloniaa lutas ou as mam
ementai batalha», puderam
obrigar o camarada Stálin a
abandonar um instante sequer
o caminho quo encolhei quan
do linha Io anos de idade. Em
rvspoata ,03 organizações ei
esmeradas que o haviam ícU-
citado Pm 1929 por seu 50.«
an.verwirio, Stálin disse:
«Podeis estar certos, câmara-
das* que estou disposto daqui
pa i frento 'também 

a entre-
g»r á causa da classo operaria.
a causa da revolução proleta-
ria o do comunismo mundial
todas as minhas forças, tudo o
que valno e posso o, so neces-
sario fosse, até a última got
de mett sangue». Assim to.
Stálin como chefe supremo o
sábio comundnnte dos traba*!
lhadores. Durante maig de
meio século, dcd.cada o nbne-

0 POVO CHORA
A MORTE DE STÁLIN

Honraremos
IStálin

Faleceu Stálin. Todo o povo
soviético chora cata grandu
perda. Todos os comunistas
do mundo inteiro >frem, todos
os operários m reúnem para
render sua última homenagem
e para expressar os aeus sen-
timentos o o seu reconheci-

intjr.líi militar, os írnn*ri»Hi
tas lH!i-r.r:i!im qUiTcíll n •
eeerevigar, imnamm condições
politicaj e ettinomiais, que-
rem saquear nesaa* riquexai,
roubar tw«*o petróleo, aa
areias momuiticaê e outros
mindiioe. K como «e \*w não
bn*t«Me, ainda uxigtun do la-
calo Getulio o* filhu* da elas*
so operária para ir morrer na
Corem cm defesa dm bancos
.!•' Wall Street e do !•:¦*»».

Mas contra tudo i...-.» luta*
mento àquele que em vida fot * remos o erguoremo» bem alto
um verdadeiro pai da humanl- a banduira da paz e dt» liberta-
dado,

Não seria preciso mais dizer
quem foi Stálin pois os ."«••..
próprios feitos já disseram tu-
do. Foi Stálin quem conduxiu
seu povo com segm-nnça por
todo este tempo, foi Stálin
quem inspirou todos os povos
na luta pela paz quando <!is;.c
que a guerra pode ser impedi-
da se os povos tomarem cm
suog mãos a causa Ou paz o
lutarem por ela até o fim.

A morte do Stálin foi real-
mente uma grande perda, não
resta dúvida. Mas de outro
lado devomos nos sentir con-
formados por ter file vivido 73
anos e por ter deixado para
nóg o fruto do seu trabalho —gadumente, com perseverança. ,

e tenacidade. Stálin dirigiu a u-n,ao da c,a8se operána, a
ininterruptamente a grande! "n:ao d°8 p0VÜ8 c ° p"t,do
luta revolucionária para con-l p°mun,8ta «»io continuará na
quistar na terra uma vida li-1 uUl Se 

8en,Prc 
/0I 

a 8U.a lu-
vrc e feliz para a humanidade ta' a8S,m como 6,e cont,nuou

itrabalhadora. Aprer.Jamos, % 
a 'uta ^ue f°l a Iuta def L6nín'

pois, hoje, amanhã e sempre Í ° ^"JSS.^ atravc8"
com o grande Stálin. Sejamos| Bamos é dlí,clL ln*n*am< con-
dirigentes de tipo stalinista,| tra noaso povo. Por meio do
com modéstia stalinista, fir-É 

'
mesepereistentesna-lutapara^JL^ JL I Jf ^alcançar nossoa objetivos ro-pIlilOritll C Cl
voiucionários, intransigentes ^
para com a franfaironice. V*~ÚCXw\-*n Aá%ra com os amantes de frosea-pv/C'fCl V4w
do vazio, os charlatães os-cé- Ú g^ _
ticos, os chorões e os semea-pW*/vffi

• ¦ v,< naeiuual que sempre foi a
bandea-a de Stálin. Com Pres-
i-.i e o Partido Comunista
honraremos Stálin por tudo o
que file fez, continuando na Iu-
ta por melhore» salár.os, por
memore* condições de vida,
contra o domínio eatrang tiro
cm nosso pula, motivo prírici-
pai da miséria do nosto povo.
Nossos irmúoa do Nato há
vários anos võm morrendo di
fome, porque Getulio. este go
vêmo de latifundiários, tudt
entrega a seus parceiros d«
trapaça, adquire nuvios «
aviões de guerra, enquanto •
povo pede pão.

O povo vai conhecendo o«
seus inimigos o fará justiçi
na primeira oprrtunidade.

Viva o glorioso Partido dt
Lênin c Stálin, o PC da UHSSI

Viva o povo soviético l
Viva a paz!
Viva o Partido Comunista

do Brasil! •
(a) Manoel da Silva, ope-

rário de Nova Príburgo.

dores de boatos e do pâmeo. Ú* íirt
Sejamog lutadores consequen-p
tes pela organização do pro-^ E?STÀ de luto a classe ope-
letanado e pela elevação de| C râria de todo mundo,
sua consciência de classe, fiéis Ú Morreu o Camarada Stábn —
á causa da ciasse operária, p guia e mestre do proletariado,autênticos homens de Partido. ^ campeão da PAZ.

Gloria eterna ao grande^ A notícia c
Stálin, g uma tempestade devastadora,

' I transferindo para a Pátria do
—»— J Socialismo todas as atenções

P dos homens de todos Os qua-

Nestes 
dias, no mundo intei-^ drantes do mundo. Caiu, por-

ro« centenas de«milhões de Ú tanto, sobre o povo soviético
trabalhadores, voltam-se para^ uma grande desgraça; pois
a União Soviética, para o Par- Ú que, no momento em que con-
tido Comunista da União So- ^ duzidos por aquelas mãos de
viética e para o Comitê Cen-^ aço, caminhando a passos fir-
trai stalinista. E' justificada p mes para o comunismo, liber-
essa ilimitada confiança. Ali^ tando para sempre o homem
encontram-se nossas esperan- ^ da exploração pelo próprio ho-
ças, a garantia segura de um| mem e que mais precisavam
futuro livre e feliz, a certeza p dos seus ensinamentos, cessou
na vitória, a estrela-guia que ^ para sempre de pulsar o cora-
norteia nossas rotas. Sabemo-p ção do pai, amigo e irmão —
que Stálin fez da União Sovié- Ú Camarada Stálin,
tica um poderoso combatente p Mas, sua obra continuará,
da paz mundial entre os povos, ^ porque, levando à prática suas
o inexpugnável baluarte do so- ^ lições, saberá, a classe opera-
cialismo. Sabemos que Stálin^ ria aliada ao homem do cam-
fez do Partido Comunista da|| po, hoirar o nome do seu mes-
União Soviética um Partido^ tre levando a cabo a tiA-efa a
verdadeiramente invencível, oÚ que se jogou desde seus dias
pensamento, a honra e a glo- ^ de juventude — a conquista do
ria de nossa época. Sabemos^ comunismo,
que Stálin forjou um Comitê p Nos momentos mais difíceis
Central com a tempera staiinis- ú deste século, em que estavam
ta, uma direção autenticamente ^ em jogo enteresses do proleta-
stalinista, à cuja frente encon- ú riado, ali aparecia a voz de
tra-se seu fiel e grande discí-p Stálin com sua clarividência,
pulo, o "camarada Malenkov. Ú conduzindo os acontecimentos.

Gloria eterna a# $*andep Assim foi, quando pairava sô-
Stálin. ú bre o mundo o perigo do fas-

1 cismo, e as hordas hitleristas
=—S-=- "p levavam de roldão toda a Eu-

ú ropa com o seu poderio militar,
zg\ camarada Stálin».,0 Oo-^ ali estava Stálin conduzindo o" mo nos acostumamos a0 exercito vermelho, jogando
pronunciar com, doçura essas 0 por terra a mística da in venci-
palavras queridas. Pronuncia-^ bilidade de Hitler. Nos dias de
mo-las por anos' a fio com^ hoje, quando os herdeiros de
amor e devoção. Nosi'cárceres, ú Hitler — os imperialistas nor-
nas câmaras de torturas, na 0 te-americanos — . preparam
vida dura da clandestinidade, |f uma nova guerra, mostrou o
nos momentos difíceis!ou dep Camarada Stálin, a não inevi-
alegria- sempre «o camarada^ tabilidade da guerra. Cabe aog
Stálin» estava em nossos pen- Ú povos a manutenção da PAZ,
samentos e em nossos corações. 0 fazendo uma luta organizada,
Agora dizemos com profundo Ú sem quartel, contra os incen-
sentimento, com grande dor:^ diários de guerra. íspirado
Adeus camarada Stálin, queri-^ neste ensinamento do guia do
do amigo e mestre amado. 0 proletariado, foi organizado o

Gloria eterna, ao grande ú movimento mundial cm defesa
StálüXci^j; Ü da PAZ; movimento que uniu

acima de pontos de vista poli-
ticos, religiosos ou filosóficos
todos os homens honestos, co-
mo nos dias da gueica contra
o nazismo.

Morreu o Camarada Stálin
no momento em que seu povo so
prepara para a passagem gra-
dual do socialismo ao comunis-
mo, não tendo, portanto,»
felicidade de ver o ponto
mais avançado daquilo que foi a
menina dos seus olhos; mas o
povo soviético consolidará »
sociedade comúnistr. na Unia/
Soviética'.

Quando dorme seu derrare»
ro sono na Praça Vermelha, ao
lado do grande Lênin, juramos
como bem disse ó Comitê Na-
cional do Partido Comunista
do Brasil que o povo brasilei-
ro jamais fará guerra à glo-
riosa União Soviética — Pá-
tria de todos os trabalhado-
res do mundo inteiro, berç*
do comunismo.

Gloria-etetna ao Camarada
Stálin, porque sua obra ' é
imortal.

A. CÂNDIDO

ISTÁLIN
pARA

,| lingüística, os «rroDiemas :;
!; Econômicos do Socialis-;;
li mo na URSS» o o discurso '

\

quem leu os J|
mais recentes trq-
balhos de Stálin,

suas entrevistas sobre c
oaz. os trabalhos sobre ;;

de encerramento do XIX ;|Congresso do Partido Co
munista da URSS -— pa-; >
rece um pesadelo a nó-:;!
ticia do falecimento de |grande Stálin. I

Sim. Um pesadelo. Ex- *
posições feitas, com tal l
clarividência, como crus X
marcor aue se projetarão |*>elo futuro afora, pare- <cem impossíveis às por- ?tas de um desenleee.

Parece que o temos vi-
vo.

E vivo ficará..
Os seus eppínrrmento1-

fvutifiçarão. Frutificarão
«or^ne há os Partidos Co-
mimistas « di-^^ntes
stalinistas como Malen-
Uov, ri'•o Tse Tur.g, Tog-
liatti, Thorez, Prestes e j
OU*'-''**: nfr<Tr>f1f>g f.f)ofnc;a (

FEPNANDO CORDEIRO j
9-3-53.
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M
ij| %f d* marco Palmiro fe»
S\ gmtti completou SO ano*.

mm ê um ato que enche, de
ÉgfcfJo «» coração do» democra»
tua de todo» o* ptmm pai*» *â
iveénio», o proletariado n o
povo da todo o mundo «0 ocos-
tumnwm em ver no grande' theje do Partido Comunista
Italiano um de «eu* dmgen-
te» mais destacado».

A vida d* lutas de Toglialti
começou muito cedo, quando,
adolescente ainda, transferiu,
ie de Bardenha para Turim,
Coma então o ano de 10li «,

no goUg\o da prouÍMeíe, o ia»
vem Palmiro encontraria pela
primeira w* um outra moço
etitdu. Era Antòni0 Üramnci,
<ó pri metro marxwfa da Itá-
lia*, o criador e dirigente do
Partido OtmunkUt Italiano,
intemacionalista i*donuivett
que cairia mat» tarde, sob o
domínio de Ifuiíaolinl, enipu-
nhando a* gtonoêãi fiandeiras
do Partuto | da IntcrnaciunuT,

Turim jd era tnt&a a capl*
tal ituiuxtrial da Itália, o ei-
dade das grandes greve» me.
talúrgicaâ, • •oraçAo reuol*-

CWttáriO dm i'rni*t>ula. K dl,
nesse eentr0 «ferveacenta o«
Vida yraletiu ia * de duro» 0OM>
tnUeg da e.Uiau» qm-t ao '•«¦">
de seu fraterno amigo Ora»
msci, Palmiro Togliatti da "i
.¦»• im primeiro» passo»} em prol
(i.j . massa* oprimidas.

Km 1913, o grupo de Ora»
mitei e dei Togliatti jd era CO»
nh' cido entro om estudantes
como o grupo dos «ocialista»,
« era freqüento vê'los, MMM0
mi ou Ia, mo companhia d> OfML
rário* aos tfuais ee tinham **-
tinuiment* ligado. Nesse «nei

mo anof éxtudant* de Direito,
Palmiro Togliatti colaborou
com Antônio 0ÃHM0I na fth
iura da um pirnakmho poliu*
co-satineo VWIOTA NAZI»
OS'A 1*8 dedicado a combate*

o putriateirirtne rasteiro di-
vutgado no raacionàrio VWUA
NAZIONAhB. entretanto, m
mm atividade jornalística so
eu fomer*## diária a partir
ae i *•' quando vtgressa no
AVAXTI.,dfí Turim. Km pau.
00 tempo êle domina toda m
técnica jomalistfra. desde o
editorial até a eimplct nots-

í, . vi iifriPiHrfTn' ^i^TMTTffpTnrrfiTrr Ti ^thpi íiHJiirrir'"^'1—T T J™, rTTPf^r 11 fn 11 Ti i r riiTrr Tnrnir11

1 '-'<«.; ¦'-'''¦'.. ^l^^MB^tf^Kll^m^BemÊmVÍm^niiw^^^r^èE-a A mtlfWftwimW&ÇmitnyBtmMiTllwCft

t- - \-\-vI;';<%-.'•'¦ -;'-:i"-^%-^raH- /' ' ' "" : ¦' f 
"jfè^MTO--¦ -aa^ • ¦;¦'' L< v'- I^^S

•4^^ " # ^¦^s^^^!^^ós8HÊSÊ9KSSSíM0/'. '¦¦-¦ ^X;^: - ¦;,.•,. , .1 *>*. 'jJHMBr^mB3^nmBWy ÜHHfe^aSBBM^i

¦ 'WÊÊ$$ÊfflÊ^^^-^ iWÊmÊÊÊm
SSp^:-M^ ' : ¦ ¦ 'é&m*BSÊ»$i

rtot doida d «itreçAo onrol Hf
04 pfoOI«mía« ite ot*cma».

Vurúnte a f/rim«im yro«íi«
guerra o prutetaruiáo itahanu
começou a formar nu* tmprê-
êos as QÇMiêêÕêê Internas dé
Fabricas, destuiadaê ongind.
rwm<mío a representarem os
empregados perante a* pa-
tróes. l*as comissões Intcrnoê
twgirum o* VonaeUwê de FOr
tjrica unavimcHto do tipo êO~
v t;'it.'o> das rruuJKU qne
amadureciam para a luta peto
Poder. Oramêoi era o chefe
do mooim^nfo dos Conselhoê
ida Fabrica e Tagltatti $en co.
luborador infalível.

Sm 1919, quando Gramsci
funda UOIiDWE, NVÜVO,
ecmanâno que foi o órgilo do
movimento dou Copselhos de
Fábrica, . ToolíatM colabora
com élo desde o primeiro dia,
ajudando.o na fundação do
jornal. Mais tarde, quando
em \9tl LVRDINB NUOVO
jxwsa o dtario, Cio c seu reda-
tor-chefe.

LCnin declarou que dos gnu

poi eaUimtas mo c-:,
etallata lt®M<a*K> aguái* , k
fpoviçfie.ê *OU*Rc4á*am oum |
iiu Internacional «ram a« @^>
#mpo do UORÜWm NVl?s
VO. Com ümmêd, Toyüafaj
mfrenta os osniristuê t> c^
reformiatOâ qnê infoctenxnêi
0 Partuto -BocioUeta^ a/a*.!
tando-o da» masèas, § po^J
Ue prepara a cisão do Comi
presto de LÀvomo em l»tgj
de onde »oím o Partido 0^
mnnista Italumo. }

O primevo ocm«mtclrv> «r»s
bio o fundoçdo do Partido Cm
munísta, aparecido mo L'OfÜ
DÍNS NDOVO foi feito po«
Palmiro Togliatti que Mftiivx*!
luva que a fundação do P«
C. I. abria uma nova paginei
%a História da Itália.

Então, Togliatt, aos e%
anos, u% 6 um dirigente cto
Partido quv lhe entrega a du,
rcçdo de seu órgão central q\
COMUNISTA, aparecido m
mesmo ano de tua fundação,

ü é nessa qualidade do dU'

(Conclui na pá«. s>,

Telegrama do Comitê
ÍCentral do P.C. da URSS

O Comítá Central do Partido Comunista da União So-
i viética enviou o seguinte telegrama de saudação a Pai
!Í miro Togliatti, por ocasião de seu 60.' aniversário nata-

' llcioi
« O CC do PC da URSS envia ao combativo dirigen-

te do esclarecido Partido Comunista Italiano scmdaçoes
fraternais. Saudámos em vossa pessoa o notável líder do
movimento comunista Internacional, provado chefe do po- ,,
vo italiano na sua luta pela causa da paz. da J^pea;
dência nacional, pela causa da democracia « *> «°cia"
lismo. Desejamos ao querido camarada Togliatti. lon-

gos anos de vida e boa saúde para o bem dos operários
e camponeses da Itália, para o bem de toda a bumani-
dade progressistas

As novas propostas coreano-chinesas0 
MINISTRO dos Relações Exteriores da
República Popular da China pronun-
ciou no dia .30 de janeiro um discurso

radiofônico que está tendo a maiox re-
percussão internacional. Enquanto os diri-
gentes norte-americanos tomam medidas
práticas para ampliar o conflito coreano e
ensaiam, com grande alarde, novas armas
d» destruição em massa das populações ei-
vis. Chu En-Lai. em nome do China e da
Rt pública Popular da Coréia, apresenta a
todos os povos propostas tendentes à ter-
mmação do conflito. Ao passo que os diri-
gentes norje-americanos tramavam novas
operações militares, os governantes chineses
o coreanos estudavam uma cova proposta
db paz.

Como se sabe, quando não teve outros
meios de sabotar as negociações do armis-
típio, iniciadas nu base de uma proposta de
Mcdik, na ONU. o governo norte-americano
forjou a chamada questão do repatriamento
voiuntário. Alegando que parte dos prisio-
neiros de guerra coreanos e chineses se
.«yecasava» a regressar a suas. pátrias, os
carniceiros ianques romperam intempestiva»
mente as negociações àe paz. recrudesceram
a_ operações militares e ampliaram -com fú-
rfc ainda mais criminosa, a guerra bacte-
na^ógiea contra a China e a Coréia. Os ame»
ricánõs com íss©« violavam, mais uma ves os

Convenção de Genebra que seguia m troca
do? prisioneiros de guerra e gue eles mes-
mos assinaram.

Mas na base das mentiras que inventa*
ram procuravam desorientar a opinião pâ-
lilicq mundial, e a norte-americana, espe-
cialmente. O lobo, enfiado na pele do cor*
deiío, procurava passar por bem inteneio-
nado. A imprensa dos txustes falsificando a
veriade apresentava a questão dos prisio-
ueiros como uma intransigência por parte
do,i negociadores sino-coreanos. Dôsse m«-
d^. fazendo finca-pé numa questão que não
era a principal, pois o fundamental sempre
foi a suspensão do fogo, os norte-americanos
tardavam de ampliar o conflito. As medidas
nesse sentido são públicas e notórias: cons-
tam da primeira mensagem de Eisenbower
e ,stão em desenvolvimento com.a recente
viagem de Mark Clark à Indochina e o for-
necime.n|to dp,, armas;. ao bando de Chiang
Cai-Chèc. ,

Por detrás de uma cortina de fumaça*
©s fautores de guerra procuravam envolver
es povos <em uma rede de mentiras. Pois

© discarão d© Chu En-Lai dissipa aisr

Ü
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I Saudação de PRESTES
Luiz Carlos Prestes enviou o seguinte telegrama de

saudação pelo 60.» aniversário de Palmiro Togliatti:

«Saudámos calorosamente o camarada Palmiro Tog-

gliattl, provado lider do Partido Comunista da Itália, por"motivo 
de seu tíO.' aniversário.

Os colunistas brasileiros, e com eles todo o nosso
povo. acompanham com emoção e carinho a luta era que
Se empenham a classe operária e o povo da Itália pela
paz, a democracia e a independência nacional, sob a flr°
me direção do camarada Togliatti.

Desejamos de todo o coração ao querido camarada
* Topliatti longos anos de vida e de profícuo trabalho em

benlficio do povo italiano, em íavor da, .grande causa
" 

de Lênin e Stálin, a causa do comunismo.
a.), LUIZ CARLOS PRESTES».

'#*W sempre, 
reconhecendo que © principal ê «aze»

a armistício, afastam com dignidade o pre»
texto invocado pelos invasores norte-ame-
sicanos para prosseguirem na guerra. Os pri-
sioneiros não poderão também continuas o
ser intimidados, pela simples razão de que
serão transferidos a um Estado neutro.

A China e a República Democrática Po-
pular da Coréia deram, portanto, mais em
rigoroso passo ao encontro dos desejos de
pas dos povos de todo o mundo. O poderoso
campo da paz, que pode derrotar em qualquer
>e:i»eno todas as loucas aventuras dos sa»
queadores de povos, demonstrou mais uma
v©-! a sinceridade de seus propósitos»

Esta prova de amor à paz está alicejr*
cada no imenso poderio dos países demo-
cráticos. na solidez política do campo aa
paz, e na grande amizade soviético-chinesa.

A proposta de Chu En-lai que será de-
fendida por todas as pessoas simples ao
muado, inclusive pelo homem comum «os
Estcdos Unidos, é uma formidável derrota
politica dos incendiárioe de guerra norte
americanos, que só oferecem aos povos O
bomba atômica, os micróbios pestífesos e e®°
cravidâo coloniaL

Do campo da liberdade e ds Independe»;
eia dos povos períhs mais uma ves a pomoj
da paz. £' precise são deixas que ele sejp
«batida p*s!os ateadoses da gaesiefe

do mais a cortina de fumaça toma ainda
mais rota a rede de mentiras. E* como uma
luiada de ar puro sobre o ar viciado expelido
por Washington.

Chu En-Lai propôs a imediata suspen-
são das hostilidades e o repatriamento de
to-Üos os prisioneiros de guerra, de ambos os
lecos, que Insistam em ser repatriados. Os
restantes prisioneiros, nos termos da pro-
posta, deverão ser entregues a ©ma potên-
du neutra para que, livres de temores e sem
coação de qualquer espécie, possam esperar
a solução final de seu caso.

Os massacradores de povos sediados na
Casa Branca e no Pentágono não podem,
poítanto, insistir no argumente desmoraliza-
dt* de que não fazem a paz porque não vão
entregar a um suposto castigo homens que
estão sob sua «proteção». Esse argumento
ruiu definitivamente. , ,

Como ressalta á proposta sino-coreana, a
nova posição assumida, por Piong-iange
Pequim não revoga a defesa da Convenção
de Genebra que regula a troca de prisionei»
res; nem implica em aceitas as invencioni-
ces dos' jsiassaersdores de Koje. Mas,

iwv^^^***»*^^^
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Kum comício em AndrndJna,
nâôt firmes erguiam a faixa;
«l<*io sawírue d« Tin.den.ea.
¦baixe o Acorê© Militar!* A
btmdeira de Tiradentes, a ban-
dulru da honra e d» indepen*
dêncíti da Pátria, 6 a que er*
guem o» patriotas na luta con-
tra o Acordo Militar. Entre
m importantes resoluções
Adotadas na recente
Convenção Nadonal contra o
monstruoso compromisso fi-
guro a que institui o cMês de
.Tiradentes pora as Grandes
•Jornadas pela Independência
Nacional.»

Menos de vinte dia8 são
transcouidos desde o encerra-
mento (U. Convenção o quinze
já passaram dentro do «Mês
de Tiradentes*. Neste brevo
período, novas e significativas .

.Titónas foram obtidas na luta
'contra o Acordo.
I

\*M1'LIA-SE A CAMPANIJA

As fileiras doa patriotas'que lutam organizadamento
contra o Acccdo Militar con-
ünuam a aderir expressivas
personalidades. O ex-prosi-
dente Arthur Bernárdes, pro-
curado por uma comissão
composta pelos generais Hen-
arique Cunha. Lavaquiel Bioscn
coronéis Luiz de França Al*
buquerque c Sá e Benevideá e
dr. Marco Antônio Coelho, não
somente reafirmou sua conbe-
cida posição contrária ao
Acordo como aceitou a presi-
dênda de honra da Comissão
Nadonal contra o Acordo Mi- .
litar. Outros nomes de proje-
ção no paíg vêm de ser inclui-
dos entre os viec-presidentes
da Comissão Nacional: gene-
Tais Ferreira da Cunha e Cas-
tro Pinto, o almirante Beli-v'eário de Moura, o juiz Osní
Duarte Pereira e o coronel
Alfredo Simas Enéas.

(ENÉRGICO PROTESTO DAN JUVENTUDE PAULISTA
Em S. Paulo, numeroso gru-

po de jovens realizou enérgico
protesto contra a criminosa
campanha em favor do «vo-
luntariado» para a. Coréia que
como se sabe, tem origem na
Embaixada dos Estados Uni*
dos da América e> com o apoio
do Catote, se destina a'
pressionar o Parlamento para
arrancar a aprovação do Açor-
do Militar. Os intermediários
dessa campanha são igual-
mente conhecidos: os cínicos-
ventíe-pátria Assis Chateau-
briand e Carlos Lacerda. Pos-
tando-se diante dos «Diários
Associados», à rua Sete- 

"dé'
Abril, os rapazes e moças de?
]predaram as vitrines da scd;e
daqueles órgãos da imprensa
guerreira e advertiram seria-'
mente ao «gangster» Chateau^
briand — dono desses jornal*- de que não tolerarão o prós-
lieguimento da imunda transa-
São, pela qual se pretende*,
pender aos banqueiros ianques
© sangue de nossa juventude,.

I Telegramas de protesto sçon-tra a ratificação do Acor^*

foram tíirigitins pelo presiden*
te do Centro Acadêmico XI da
Fevereiro, da Faculdndo de
Dirôto de Florianópolis, ao
presidente da República, a Ca*
mnra dos Deputados o ao Se-
nado, exprimindo o pearamen*
to doa jovens unlvoraltários
catarinenses.
NOVAS CÂMARAS MUNICI*

. PAIS CONTRA O ACORDO
Assodando-se aos prouunci-

amentos do numerosos legís*
lalivos municipais que em dl-
ferentes Estados já manifes*
taram sua repulsa ao Acordo
Militar, novas Câmaras vo-
tam moções de condenação ao
tratado «de patrão para cm-
pregado». Tais são as de Ar*
coverdo, em Pernambuco, Ca-
t-iacica, no Espírito Santo o
E**'atais em S. Paulo. Em No-
va Iguaçu um abaixo-assinado
contendo centenas de assina-
turas é entregue à Câmara
Municipal reclamando uma
posição patriótica daquela Ca-
sa com relação à cnmpnuha
contra o Acordo. Em Londrina
no Paraná, destacadas perso-
nãlidados locais dirigem 

"*vi-
brante manifesto concitando
o povo à organização e a luta
contra o Acordo Milita*.
i.KA.M)h> MAN1*ESTA-
4-OES EM TODO O PAIS

O «Mês de Tiradentes» será
assinalado nacionalmente por
um grande número de mani-
íestações patrióticas contra o í
Acordo Militar. Ao lado das \\
cartas, telegramas, mensagens
abaixo-assinados que contl-
nuarão a afluir em escala
crescente aos senadores —

. aos quais cabe agora apreciar
o Acordo — demonstrações
de protesto mais elevadas es-
tão programadas para os di-
versos Estados pela Comissão
Nacional.

Em Minas no Estado do Rio ;!
Grande do Sul. em S. Paulo,
nesta Capital já estão fixadas
a' datas de uma série de con-
ferências, comícios. Entre ]!
essas manifestações, figura
uma concentração do Senado,
a 17 do corrente, na qual os
patriotas farão sentir ao se-
nadores sua determinação de
derrotar o Acordo, não per-
mitir que ele passe e Ja-
mais admitir sua execlção. •

Culminando essas manifes-
tações de repúdio ao Acordo
Militar, rèalizac-sè-ão em todo
o país comícios e demonstra •
ções públicas a 21 de abril —
6 dia de Tiradentes. Com es- $
sas manifestações, que deve-
rão constituir inequívoca ad-
vertêncla aos que pretendem
abdicai.* da soberania nacional
•em favor dos Estados Unidos e

r i.b-r^anhar por. dólares o san-
gue brasileiro, nosso povo dará
um passo decisivo na luta

• '. centra o, Abôrdo,,fiel & deter./$
minação de que está possuiu

.... dqí, .f..... . , h ..... i- ,;,' 
«Não aceitamos o Acorde) por-" que' somos brasileiros!»do

Aspecto do plenário numa das sesões da y. .icnção. Com-a palavra, o prof. Antônio Rodrigues, líder sindical ga.iclia

Depoimentos de delegados à Convenção Nacional:

nenoias e Em
Ra Inta (lontra o Mrti

Na luta contra o Acordo Militar, o nosso povo, tomado de pro.
fundo sentimento patriótico, revela seu inesgotável espirito cnam
dor, sua riqueza de imeiativas. Durante a recente Convenção Na-
cional contra o Acordo Militar, tivemos oportunidade de anotar,
ouvindo diversos delegados, episódios ocorridos na luta contra o
Acordo, assim como experiências que podem- ser aproveitada»
¦pelos patriotas empenhados na campanha. São uma demonstro
ção viva da amplitude ijun iá alcançou êste movimento e das e»ior_
mes possibilidades de vitória que apresenta, com a derrota com.
pleta do infame tratado de guerra e colonização.

A INDIGNAÇÃO DE UM VELHO REPUBLICANO

NA 
CIDADE mineira de

Ponte Nova reside o sr.
Luiz Brandão, um octo

genário que' participou de .
vários movimentos patrioti-

co?. No inicio da Repúbli-
ca era aluno da Escola Mi*
litar e tomou parte na his*
torica revolta que ali se ve-

riíicou quando quizeram
mandar os cadetes para
sacrar sertanejos em Canu-
dos. Foi por isso, deportado
para o Amazonas, onde vi-
veu durante muitos anos.
Hoje, já aposentado, não per-
deu contudo a f — ~? de velho
republicano. E ao ler o Açor-
do Milifar, depois de pro-

curado por um grupo de pa-
triotas, cem reendeu de lo-
gò que os ideais de toda a
sua vida seriam reduzidos a
nada, com a anrpyação do

do Acorda, já que o Brasil
perderia a prc. 

'~: condição
de pais independente., pas-

sando a ter um Estatuto co-
lonial. Tomado de indigna-
ção dk'/jiu-se '-nediatamen-
te aos elementos de maior
destaque na cidade, colhen-
do assinaturas para um te*

legrama diriaido c:o ex-pre-
si'n.ente Arthur Bernárdes
protestando con'ra o Acordo-
Além de médicos, advogado?
e outras oessoas de exnrés-
são em Ponte Nova, firma-
ram o documento vereado*

res do PTB, da UDN, do PSD,
a maioria dos membros da
Câmara Municipal. O sr.
Luiz Brandão, impossibilita-
do de comparecer à Convém
ção, manifestou-lhe contudo,
sua plena solidariedade.

ENTRE OS CAMPONE-
SES DE CANÃPOLIS

OS 
CAMPONESES d- Cana-
polis decidiram _ fazer

uma grande divulgação do
que é o Acordo. Pegaram

um cavalo e, em vez de se-
Ia, puseram-lhe duas tabu-
letas nos costados do ani-
mal. Na primeira _ hav;a
uma rápida exnlica^ão so-
bre o que é o Acordo. Na
outra, à conclusão: o Acordo
é perra transformat os cam-
poneses em soldados e en-

viá-los para a Coréia Uin
grupo saiu puxando o cava-
Io de colônia cm colônia, pe-
Ias diversas fazendas. E
quando se cansou, os mora-
dores daquela que haviam
visitado por último resolve*
ram continuar o de?Iile, tsn-
do percorrido, c:íin~!. todas
as colônias da zona. Em ca-
da ponto ondo pnrn-am tra-
vavam-se vuTa-; d?Jates o
discussões, netando-cc a fn-
dignarão dos ccm~c teses 3
sua disposição síe não ir
morrer na Coréia

fovens vaulistas diante da &ede dos «Dkkios Associados»

« PRA NÃO MANDAR TROPAS? EU ASSINO!»
A Sra. Adoración Vilar Sànches, representante da Federação

de Mulheres de S. Paulo na Conyenção, fala das experiências das
mulheres paulistas na luta contra o Acordo. Para coletar assina,
turas' de protesto são organizados pelas mulheres comandos do.
miciliares, método provado.

— Acontece que às vezes, diz a sra. Adoración Sanches —
algumas senhoras, quando perguntadas por nós se querem assi-
nar, repqndem que não. Nós argumentamos: se o Acordo fòr
aprovado seu filho ou seu esposo poderá ir para a Coréia. Diante
desse argumento rara é a que não volta atrás e'assina? quando
não nos ajuda a visitar e a convencer vizinhos e amigos''-á'que
assinem também. Dizem: «É para não mandar tropas? Eu as-
sino!» ;-M>'$ ¦''¦¦¦ j

. - Temos tido êxito, ainda, com a campanha das telefonema^,' 
Procuramos, na lista, de preferência, telefones que estejam em
nome de senhoras. Discamos. Após ligeira explicação, pergunta,
mos: «A sra. sabe o que.é o Acordo?» Em geral se desenvolve
uma conversa animada, que demonstra o interesse da pessoa pro-
curada, e mesmo aquelas que aparentam indiferença nunca des-
ligam o aparelho.

Outra experiência na campanha é a das cartas-correntes.'Fazemos um pequeno texto explicando que o Acordo é para maiu
dar tropas, para colocar o Brasil sob domínio dos americanos e,
no fim, pedimos ao destinatário que tire três cópias e as envie
a parentes ou amigos. Possuímos informações que comprovam o
sucesso desta experiência.»

COLETA DE ASSINATURAS EM UBERLÂNDIA

Ê intenso o tráfego de caminhões e automóveis Ho friângiü
Mineiro. Levando em conta este fato, grupos de patriotas '¦— ho-
mens e mulheres — se colocavam nos locais de passagem qbrL
gàtória dos veículos è. ao aproximarem-se esteé, faziam um cor-
dão na estrada, tomando a passagem. Os caminhões pararam e
então os patriotas explicavam as razões de seu gesto: é que es-
tavam coletando assinaturas contra o Acordo Militar. Diziam o
que significa o Acordo e em pcuco tempo as listas eram assina.
das pelos motoristas, passageiros e ajudantes. Grande parte das
einco-mil assinaturas coletadas em Uberlândia se deve a essa
iniciativa^ ,'.' ,''\ , •', i ,^

Em,Uberaba, num paredão.bem visível dentro da cidade foi
colocado um grande painel onde estava escrito em letras par-
'rafái-^ÓVÉÉ'ACORDO MILITAR? E em Seguida: NÃO QUER
IR PARA A CORÉIA? Então mande telegramas, cartas, mcn.
.sagens, abaixo- assinados à Câmara Federal e ao Senado exigiu-
do que não seja ratificado o Acôrão- .. ..'

A iniciativa dos patriotas de Uberaba alcançou grande *#•
percussão'e foi coroada de #xito.

NOS CLUBES VARZÈANOS DE S. PAULO
MOCIDÃDE organizada

em clribes epno-tivos to-
ma uma crescen+e parfeina-
ção na cfmwhn, em J5.^culo, A Associarão Uniã>

: «ias 'Vilas1] d,**. ^r5Tá McrtiMi^
na «apitai bandeirante, .pã* \

contra o 
"acordo c«mo d*t;be>

rott;; organiza* uma"' teom^Sé í
para lut"r contra o infama
tratado. Es<?a comissão -diS-
tribra de porta em porta vo-
lantes explicando o que é o

Acordo, coletando assinatu-
ras, etc. O mesmo clube var*
zeano promoveu uma teu*
nião m sua sâe convidem-
do o capitão Antônio José

Fernandes para realizar um&
pHestra sobre o Acordo Ml*
litar. o.

Em outro clube, a Asso-
riação Atlética,de Vila Cot
rão,5 também ná ccmital pau*
lista, realizou-se umá reu-
hlão'da diretoria c o m os

^associados, ; ha "qual tPdos
se pronunciaram contra o
Acordo Militar. Em meio à
assembléia, um velhinho ie-
vantou-se e disse, emocio-
nado, que apesar de a ida
de excluí-lo das fileiras mili-
tares não ficava indiferente
pois não queria que seus
netos morressem na guerra
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A atando lábrica d« teddoe — «Lans _
estabeledinento continuam limos

*—¦ ' '" "^**^ 5" * MlAwÍM1«. 
tox^t^^lr^ocowttmn-íolirteasda No clfchi, «na fábrica parada o» ano se vêem poUdato

~ im. j« ama»*«4m vAhrica noroda. Cavalos • soldados •» toxno. tsw, aa ¦peão b»»*«" —*»
foi uma das primeira, a m declarar «n gi^e. Os «Uboae» <• S^S11 FábriC° P<m^ capital paulista -
- srtaleio do movimento. Mo clicM ?omo-la gnaraecida por soldados, ^ ^ ,^*mi '«i^ m Ü& ***»«& A

fábrica de elevadores •Atlas- 4 uma das numerosas metalúrgicas que &***** ******

tamente omallMidas. No rUcbê, aparece e*sa lábrica com suas porta* fechadas.
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Reportagem sobre a grandiosa
e heróica greve de São Paulo

quartel general da greve para nao perderem tempo na luta que travam

25 de março! As grandiosas
assembléias sindicais de tex*
ieis e metalúrgicos decretam
a greve. Nesse momento ja
estavam em greve 20 mil opera-
¦rios de nove grandes fábricas
de tecidos. I.

26 de março: 110 mil traba-
Ihadcces em greve.

27 de março: 120 mil gre-
-ristas.

29 de março: 140 mil grevistas
Declaram-se em greve os mar-
ceneiros e, no dia seguinte a
«Celosub, fábrica de papel
som cerca de mil operários.
I 81 de março: 175 mil gre-
.vastas. Novas fáteicas conti-
miam a cerrar suas portas. A
greve cresce de momento em
momento com a adesão de no-
vos ramos industriais. Hoje
estão em greve mais de 200
mil operários.
; O que acontece? É' a clas.se
operária que ocupa ò seu lugar
à frente do povo paulista na
luta contra a carestia e a fo-

Por STÉNIO DE CARVALHO

me. O proletariado de S.
Paulo exige aumento de sala*
rios, combate nas ruas e nas
praças, nas fábricas e nos
sindicatos contra a política de
fome e guerra.

São Paulo dá o exemplo de
como se luta contra a carestia,
contra o regime da panela
vazia."i i • -

NOS SINDICATOS, A
TRIBUNA DO POVO

O brado de combate que
parte das assembléias 

' sindi-
cais — assembléias até de 10
mil operários, fortaleza prole-
tària que comanda a luta.—
contagia toda a população,

Em torno da classe opera-
ria unida marcharam 200 mil
pessoas pelas ruas de S. Pau-
Io no dia 18 de março. O ter-
ror policial e as patas da ca-
vaiaria de Getúlio e Garcez
fundiram a decisão de vencer
com ódio e indignação na jor-
nada de 31 de março.

Nos sindicatos está a tribu-
na das famílias paulistanas:

— Conheço uma família, ex-
clama um marceneiro, que es-
tá comendo milho cozido por
não poder comprar arcoz nem
feijão.

Os preços subiram-de modo
jamais visto: o arroz passou
de 8 cruzeiros para 18; o fei-
jão^ de 7 para 17; a banha de
18 para 30; o café de 35 para
39 cruzeiros. Os salários não
foram aumentados.

E o arroz de Garcez a 8,00
A denuncia do povo está si
boca dos operários:

Nem as galinhas o acei
tam. E' quirera. Só pres1-
para fazer grude. O arro
bom vai para os americanos,
Aí está. E' só procurar -1
o americano aparece logo cd
mo beneficiário em tudo qtt
prejudica os brasileiros.

Nas ruas e nos bondes, »
um assunto, bó uma deternu
nação há nas conversas de hr
mens e mulheres:

Esta greve é nossa,
contra a carestia, é contra
fome e a exploração. Ninguei
suporta mais esta situação.;

AS VELHAS SEDES JÁ SÃO
PEQUENAS DEMAISi

No calor do combate, a clas_
se operária põe todas as suai
forças em tensão. O natura
espírito de organização «
proletariado industrial encon*
tra o clima para se mamíe^
tar em todos os terrenos. A
portentosa greve de São rw
Io é uma lição viva e vibra*
te de organização e unida»

Novos e novos contingente
operários reforçam os Sind**
tos retomados ao Ministeffl
do Trabalho, emancipados «
tutela de Getúlio, que e a m«J
daca policial. Uma vida nofl
surge. Acabou-se-o tempo «
sindicatinhos mirrados, vsm
órfãos do 

v calor da masj
Agora as velhas sedeijeg
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nas e acanhadas já não servem
mais. O grande íjuartel-gene-
ral dos têxteis é o amplo sa-
lão do Clube Piratininga, na^
íua da Mooca 1'060. Os ope-
rários precisam de novos e am-
.pios locais para se reunirem
aos milhares e os encontram
e conquistam. Lá funciona a
assembléia permanente, lá «*e-
«bem as delegações de fá-
bricas que se incorporam à
greve, de lá partem os herói-
coá piquetes.

(Na cidade lá dos têxteis,
tira não tem vez. Só resta aos
policiais rondar, impotentes,
do lado de feca. Dois deles
que conseguiram penetrar no
írecinto, foram postos escada
abaixo a trancos e pescoçôes.
0 mesmo fazem marceneiros e
metalúrgicos. i

As fábricas vão parando®ma'a uma. A efervescência
Jio interior das fábricas vai
»um crescendo. A luta desen-cadeada desperta o desejo de
iutar, no coração dos trabalha-««'es. A greve já é coisa de-
adida. Eles já têm Comissõesíe-'.CJitas, já debateram as rei-
vmdicações, estão em ordem
ce marcha. Eles esperam o
piquete porque sabem que este•nao tarda. De repente espou-«a um foguete, ouvem-se pan-todas no portão. E' o sinal. A
anassa operária sai da fábrica,
feim a policia de roldão. |

Sssssan

OS HERÓICOS PIQUETES

Os piquetes saem de madru-
gada, alegres e animados como
para uma festa* festa de con-
fraternização com os opera-
rios nas portas das. fábricas,
com o povo nás~ruas.

Não raras vezes travam lu-
ta eom policiais e a cavalaria.
Quem ganha ?_ Os operados,
pois as fábricas param. Uni
só piquete de 6 grevistas, com
a palavra de ovdem do Sindi-
cato e da Com: jão de Greve
paralisou toda a rua Cavoca
(Belém — 4a. Parada) onde
existem numerosas fábricas*.
Mas os piquetes não buscam
só os grandes feitos. Na «A>o
Paulistas», por exemplo, seis
dos 480 operários ficavam tra-
balhando. Um numeroso pi-
quete arrancou os fura-greves
de dentro da fábrica.

Os lideres que surgem nesta
luta grandiosa não se deixam
ficar nas assembléias ..'Eles
marcham com os piquetes.
Multas vezes a tribuna desses
intérpretes e porta-vozes da
classe operária é o muro da
fábrica de .onde -onclamam
seus irmãos à luta.

Eis o feito.honroso da jovem
operária da «Varam», Aurora
Marin: à testa dum pequeno
piquete, às 5 da manhã, nos
portões da Fábrica Esteia, a
combativa tecelã mobilizou os

. 500 operários da fábrica» os
% quais, nesse momento^
i sé incorporaram -à greve ®

destacaram numeroso eon»
n' fóigéntft J"*?®' acompanhâ-la. i

No caminho encontraram
um grande grupo de ope-
rários que, enganados por
um tira, iam para o serviço.
Improvisou-se um comício.
Aurora falou com a eloqüência
da verdade, da causa justa dos
trabalhadores. O tira tentou .
agredi-la mas levou uma tre-
menda surra dos operários qüe
antes tinha iludido.

ENTERRO MORAL E POLI-
TICO DOS PELEGOS

Os apodrecidos pelegos em-
poleirados nas federações e
confederações ministerialistas
alardeiam a suja «paz social»
de Getúlio e dos tubarões, lan-
çam boatos e fazem «apelos»
para a cessação da greve. Mas
esta luta imponente é o en-
terro moral e político dos pele-
gos. -

Quem ê Sanches Duran?
Responde Remo Forli, presi-
dente do.Sindicato dos meta-
lúrgicos: «Roubou 400 mil cru-
¦ze'cog do Sindicato, foi expulso
e não pode falar em nosso
nome.»

Quem é Holanda Cavalcanti?
Responde Lüciano Ramalho
Vieira, da Comissão Central
dos metalúrgicos: «Roubou oi-
to milhões de Fundo Sindical;
há vinte anos vive como um
nababo à custa dos trabalha-
dores.» |

O deputado 
"Roberto Morena

exclama ante a assembléia dos
marceneiros no grande salão
èá Praça' João Mendes, 132:
«Sob1 jps„ esses frraJgkges tffiSL-

^¦1^1 m\m*m\mÀm\mrk m\mw^^ i^k *K^B^^I mtw^^^Êàmtw /v>'*"^^yHffl8raBHK|^K

VMtTC^'^ Je ri^f êm* >k ^^*< **^ "íT*'èT- 
wm If K* '^"otv ISiP" J ^sfcli m ! ám\^^ W \. ^K^^^^Mtttmtmt m\m\mSW*MP*WÊ

JKw. ^f^T^Ê^^ m\mmu ^*>ffj<j^JjÉ|^B^K*4IwMDS'^gW^ .-» ^^*^HI

^^Kfcv;"-: .¦-¦¦¦.•¦¦jfej&-' r i^H^B^gWP-^MBBí^B^BH^iXft^MHg F^W?9l^ffiw <¦*/¦¦' ••••y&s.*¦ íftv"¦''¦' oo^^í-wS«B

que se vêem operários enpunhando faixas esntra a carestia

vão conspirar contra ossopeaá-
rios, na Federação das Indús-
teias não vêm até aqui ? Eles
têm medo dos trabalhadores,
Só esta assembléia tem pode-
res para decidir sobre a atitu-
de a tomar pelos marcenei-
ros.» .

Os marceneiros, atendendo
ao apelo de solidariedade da.
Comissão de têxteis, tendo à
frente a íMer operária Maria
Salas, escolheram o melhor
caminho: entraram em greve,

GETÚLIO PROIBIU LUTAR
CONTRA A CARESTIA

Em torno do proletariado
em luta congrega-se todo o
povo. A unidade de ação cios
operários constrói e impulsio-
na a união de- todo o povo
contea a fome e a miséria,

No dia 28 terminou o prazo
dado a Garcez para responder
ao memorial contra a carestia
que lhe foi entregue por 200
mil paulistanos. Grande as-
sembléia populor reune-se na
sede do Sindicato dos Ban-
cários para receber a resposta>
apesar da proibição da polícia,
O edifício Martineli, onde está
a sede dos bancários é cercado
pela polícia. Mas o povo fura
o cerco. O «Martineli» è inva-
dido e evacuado pelos bele-
guins.

£t _¦-, Ge$lio mmfoxi nroibiy $

luta contra a carestia — ber.
ra um tira.

—- Mas, não é Garcez? —
pergunta um popular irônico.

— Getúlio manda, Garcez
manda, tudo é igual rosna o
policial entre dois empurrões.

A PASSEATA DAS
PANELAS VAZIAS

' Convocada pelos grevistas,' íoi marcada para o dia 31 de
março às 15 horas, uma gran-
de concentração popular 

' na
Praça da Sé, de onde' devia
partir a «passeata das pane-'ias 

vazias» rumo ao palácio
dos Campos Elíseos. Garcea
fugiu de S. Paulo e lançou
enorme aparato policial contra
o povo que af luiu à praça.- não
se sujeitando à proibição fas-
•cista e ilegal.

Das 15 às 22 horas, todo o
«Triângulo» Central de S.
Paulo foi teatro de intensa lu-
ia. Armados até aos dentes,
tiras, soldados da Força Pu-
blica, Rádio Patrulha, cavala-
rianos, bombeiros, todo um.
exército de espancadores foi
lançado contra o povo. Tiros,
cassetete, bombas lacrimo-
geneas, Cargas de cavalaria,
esguichos de mangueiras, tudo
íoi empregado contra os mani-
Jestantee com requintes de
violência « brutalidade.

, • . A *eâs fio» marceneiro».

grevistas foi crivada de batom
invadida por choques arma*
dos. .

Mas, em vão. A massa po*.
pulse aumenta em vez de dta
minuir. Estrondosas vaiaa
desmoralizam e confundem os
beleguins. Há presos e feridoa,
Mas, o povo luta, derruba ofl
cavalarianos de suas monta^
rias, devolve os golpes dos tí«i
ras. Na luta contra a cares-í
tia o povo paulistano travou
dura luta de rua que se pro",
longou por sete horas Irúntorw
ruptas.

• E a greve continua se alas»
trando. Tiras rondam inútil.*
mente as fábricas paradas. 0«
heróicos grevistas de S. Pau*^
io estão na vanguarda de toda
o povo brasileko na luta con*»
tra á carestia. A luta pór ani
mento de salário, contra o ra-',
cionamento da Light, se fund«í
com a luta contra a fome e à
guerra.

Os trabalhadores e o povo
de nossa terra não acompa-'
nham esta grande luta de bra*j
ços cvuzados. Protestos contrai
a violência policial surgem enU
todo o país. Os trabalhadovea
nas fábricas anseiam pelo mo"
mento de seguir o exemplo dd
seus irmãos paulistas, Un?i
brado unânime começa a W"
boarpor todo o país',

-i-j Abaixo o regim*? de pa-
sielas yaaiasl i ..i; . • -
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• Na» tidadei • famidas da A»u sorocsbsna, em 3ào
Paulo esta «jendc distribuiu© o s*j;wÍHie;

MAN1PK8TO AO POVO
O Comitfc da Zona da Alta Sorocabana do Partido

Comunista dr Brasil prolt-sla contra o BSXMSStMtO do
patriota c lidei camponé» fc#é Honorato de tomou, o
responsabilize o governo do iSetulto e Gcu-coz c os orem-
des faxendeiro* pelo COVAI1DE E ESTÚPIDO CHIME.

A pelicia do governo de Otullo e Garço* praticou
aquilo que os qrandeb fazendeiro» de Pre«idente Pru-
dente p:emeditaxam e estimularam. Eles di/..*m que nao
bá leme nc Alta Sorocabana e o que precisa é policia
O chicote para os lavradores que lutam contra a fome.

E' esta a «ajuda- que o govômo do Getúlio e Gar-
cex dá aos lavradores famintos. Em vez de comida o
financiamento, MANDA MATAR. Foi íbso que tex o as-
saviino o bandido soldado Maruel Bezerra Pereira em
Amoliópolis, Município de Presidente Prudente, no dia
22 do Fevereiro. MATOW THAIÇOETFAMENTE O CAM-
PONES JOSÉ' HONORATO DE LEMOS.

Tombou heroicamente José Honorato de Lemos na
luta contra a fome e a exploração dos seus irmãos com-
poneses, na luta contra o TRATADO DE ESCRAVIZA-
ÇAO NACIONAL. DA DEMOCRACIA POPULAR.

Honra ao Mártir dos camponeses e do povo da Alta
Sorocabana, José Honorato de Lemos. A bandeira pela
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?: sorocaoana, jose nonoraio ae Lemos, a Dan-seira poia <
; qual tombou continua bem alta nas mãos dos opera- \

rios, dos camponesas, dos patriotas e democratas, na
luta pela INDEPENDÊNCIA NACIONAL, pela derruba- Jda desse governo de forno, carestia, guerra e traição i
nacional e sue substituição por um governo democrà- i
tico e pcouirrr qQe dará para o povo PAZ, PAO, TERRA }
E LIBERDADE.

Em homenagem de nosso respeito e admiração, de s
nossa saudada e gratidão ao camarada José Hcrorato ?
de Lemos convidamos os lavradores e o povo a ingres-
sar no seu Partido, o Parfdo Comunista do Brasil. PAR-
TIDO DA FAZ E DA LIBERTAÇÃO NACIONAL.

JURAMOS-TE, JOSE' HONORATO DE LEMOS, VIN-
Ü GAR O SANGUE OTTE DF.^RAMASTE, CONTINUANDO j

A LUTA PELA CAUSA POR QUE TOMBASTE!
A MEMÓRIA DO CAMARADA JOSE' HONORATO i;

DE LEMOS SERÁ' A BANDEIRA DE LUTA DOS CAMPO
NESES PEJ A POSSE DA TF.PRA!

JOSE' HONORATO DE T>.MOS CLAMA POR VINs- \
GANÇA! O POVO E' INVENCÍVEL E IMORTAL! O
POVO SABERÁ' VTNGAR! O POVO VENCERA!

GLÓRIA ETERNA AO HERÓI JOSÉ HONORATO
DE LEMOS! Fevereiro de 1953».
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Unem-se para novas lutas
os operários latino-

americanos
OURAM'*) 

uma semana, eatí-
veram reunidos em Santia-

go do Chile, os delegados ao IX
Congresso dos Trabalhadores
ria América Latina.' Os imperia-
listas americanos, que tudo tem
íeito para destruir a CTAL 6
submeter o movimento sind'.cál
latino-americano a seu domínio,
promoveram toda sorte de we-
didas policiais e provocações
paia impedir a realização do
concláve.

No entanto, nunca um con-
g*:esso fei tão amplo e repre-
sentativo das massas trabalho-

' doras da Amúrica Latina cemo
o que acaba de se encerrar
em Santiago, onde tantas e tão
vastas forças foram para a lu-
ta comum em prol da população
trabalhadora do continente.
Basta dizer que a delegação,
argentina ^representou de fato
* todas as organizações sin-
dicais daquele país, o mesmo
acontecendo cóm os 'chilenos,
porta-vozes, autçs-izadofl 'da
central sindical única recente-
mente constituída no Chile»
Quanto ao Brasil, faz-se re-
presentar amplamente: 28 ele-
nientos saídos dos mais impor-
fcantes setores profissionais' ©
oriundos dos mais importam-
tes centros de concentração
operária do país. Pcu1 outro
lado, mesmo países submeti-
dos às mais tirânicas ditadu-
ras — como Peru, Venezuela
e Cuba — souberam encontrar
meios de enviar seus repre-
sentantes ao concíave;

Durante seus trabalhos, ,c
Congresso recebeu a visita de
numerosas delegações bperá-
rias, principalmente trabalha-
dores das minas de cobre que
os trastes ianques possuem no
Chile. Esses operários descre-
veram toda a tragédia da cias-
se operária latino-americana,
submetida à mais feroz expio-
«•ação pelos patrões ianques e
seus sócios e lacaios nativos.
Ante este quadro de miséria
e atraso, o IV Congresso sou-
be traduzir o nível a que já
atingiram as lutas dos traba-
lhadqres do nosso continente,
apontando claramente o inimigo
mortal da população trabalha-
dora, o inimigo a quem nos in-
cum.be enfrentar e derrotar: o
imperialismo ianque.

Não obstante a variedade de' ^pontos de vista entre os dele-
gados, o Congresso reafirmou
solenemente . q espírito inter-
nacional da nossa classe ope-
«ária, prestando sentida ho-
inenagem ao grande Stálin.
Também* protestou enérgica?
mente contra o atentado fas-
dsta à 'Ç. G. T. francesa e so-
lidarizou-se com a grande gre»
ve iniciada pelos têxteis a
metalúrgicos em São Paulo.

A reunião, encerrada com
um vibrante comício de mas*,
sas, constituiu, sem dúvida
alguma, um 'novo e decisivo
passo na luta pelos direitps e
novas conquistas de milhões de
explorados em nossos; países.
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I progresslsüi oomenoroti
o 10* aniversário da viirtrl*
de Stal logrado-

Tala comemorações foram
o reflexo do agradeclrmm-
to sincero dos povos a elda-
de sobre o Volga, onde um
povo heróico, sob a direção
do P.C da URSS e de soa
imortal dirigente o câmara*
ria Stálin. marcou o unido
da reviravolta decisiva no
curso da segunda guerra
mundial e selou a sorte das
hordas hitlerlstas

Os povos do mundo jamais
poderão esquecer * epopéia
de Stalingradot

No inverno de 1942, Hltlef
colocara todo o poso de suas
forças no íront oriental. 179
divisr?s alemães e 61 dos sa-
téiites lutavem furiosamen-
te, destruindo cidades e es-
cravizando povos.

Em julho de 1942- íoi lan-
cada a grande ofensiva do
inimigo. Seu principal ob-
jetivo cto tomar Moscou de
assalto. Romper a frente das
tropas soviéticas e alcançar
o Volga; co.tar as comunl-
cações entre a Rússia Cen-
trai e o Caucaso; avançar
ao longo do Volga, isolar do
Volga e dos Urais a capital
e, dê—'» modo, derrotar as
principais forças do Exerci-
to Soviético. Tal tivesse su-
cedido, e iniciar-se-ia uma
negra página na historia da
humanidade.

-Mas Stálin, o grande che-
fe, velava como Um pai pela
vida de cada cidadão, ds ca-
da homem simples do mun-
do. Preparava o genial pia-
no estratégico que levaria à
derrota as aguerridas tropas
de Hitler, registrando a vitó-
ria que seria a maior a ser
assinalada na história das
guerras em todo o mundo.

Quando em setembro o
inimigo chegou às portas de
Stalingrado, Stálin deu aos
seus soldados e ao heróico
povo da cidade-fortaleza,
uma ordem significativa:
«Os nazistas não deverão"beber das águas do Volga.»•

Era o apelo ardente do
grande chefe à resistência
até o último homem.

Foi como se uma força in-
visível sacudisse a cidade de
ponta a ponta.

Homens, mulheres e crian-
ças ergueram-se como um
só homem, confiantes na di-
reção do grande Stálin e
certos de que eram imensas
suas responsabilidades. Na-
da menos que salvaguardar
Moscou das garras inimigas
e assim defender a capital
dos trabalhadores e dos po-
vos dè todo o mundo.

A batalha prolongou-se
por 6 meses; violenta e cheia
de lances dramáticos. O Vol-
ga.tingiu-se. de vermelho e
as terras que rodeiam Ma-
maev Curgat (o ponto mais

ftlto de Stalingrado) foram
testemunhas das inalares fa-
çanhus j}rr"->riaj» pelo* va-
Joroso.. soldado» soviéticos.

Almlit hoje a terra esta
queimada, sulcada por fun-
das trincheiras separadas
umas das outras pela insg-

, nificftncla de 1 metro. Ao
redor, «nada. Ncrr uma ar*
vore. nem uma pedra, nem
um muro. Apenas a terra 31-
sa, crestada.

A luta era travada corpo a
corpo, sempre que um sol*
dado soviético pulava para
o Interior de uma trincheira
inimiga.

O mundo em suspenso
acompanhou os aconteci-
mentos que so desenvolve-
rara nos últimos meses de
42 o principio de 43 na ei-
dade heróica. . ^ '

Mas, os povos confiavam.
Em Stalingrado duas fór-

ças se detrontavam. De um
lado o nazismo" brutal, desu-
mano, covarde e animalesco.
De outro, as forças do so-
clalismo evidenciando com
toda a clareza a imensa su-
perioridade do sistema so-
ciai e estatal soviético, o va-
lor, a abnegação, o heróis-
mo, o patrimônio do povo
soviético e de suas torces
armadas, a superioridade
da estratégia militar • da
Stálin.

Os povos sabiam que a
vitória seria do socialismo,
a vitória seria do povo sovi-
ético.

A 19 de novembro \de-
sencadeou-se a ofensiva ge-
ral dos Exércitos Soviéticos.

As tropas de Hitler esma-
gadas abandonaram Sta-
lingrado. A 22 de novem-
bro as tropas soviéticas vin-
das do norte e do sul fize-
ram junção.

Os soldados de Stálin ao
som dos. acordeons dança-
ram nas ruas tranformadas
em imensas ruinas. Come-
moravam ò envolvimento
de 22 divisões inimigas
num total de. 330.000 solda-
dos e oficiais.

Nem o belicoso marechal
Von Paulus conseguiu sal-
var-se. A lv de fevereiro
êle próprio se entregava ao
comando soviético.

Graças ao heroísmo de
' 
^um povo e à sábia direção

do Partido Comunista da
URSS e de seu chefe ama-
do, o genial Stálin, Stálin-
grado fora libertado e com
ela abria-se o caminho pa-
ra a libertação de outros
povos das garras do fascis-
mo.'

Desde então Stalingrado
tranformou-se num sim-
bolo para .todos os povos.
De todps ,os recantos , da
terra foram 'enviadas, menr
sagens,:: presentes,' f lamUlás

/Y .; / '. Bi*;.': ¦ -:'X

|>as mines defasadas pela guenra surgem es belos edifícios
He Staliagrad©. No clichê, um aspecto da me da Paz nesse
&@*ói6a. eidade. Símbolo 'da "vontade de pa? do poro soviltic»

ZUL5IKA ALAMBERT

• bandetuts comemorai!-
vis da granas vitória *

10 anoH bc panaram.
Hoje, pouco resta da ei*

dade destruída. Uma eida-
de nova. unia cidade lindu,
nasce das feridas brutais
da última guerra.

Palácios de cultura, tea.
tros, escolas e hospitais
brotara como que por en-
canto das ruínas imensas
a que ficou reduzida duran*
te a invusOo nazista.

Arquitetos de todas as re-
glões da URSS vieram para
as ruínas de Stalingrado
a fim do ajudar a sua re-
construção. ,

Todo ó,povo vive o traba-
lha para a reconstrução da
cidade. Voluntários chegam
diariamente de toda a
URSVCada cidadão soviétl-
co deseja colaborar parareerguei a cidade dos ho-
mens soviéticos, uma cida-
de da era comunista.

Mais do que nunca Sta-
lingrado é um símbolo.

Sua glória é imortal. Seu
nome ilumina o coração
agradecido de toda a huma-
nidade. Serve de advertên-
cia aos imperialista norte-

americanos que, ca^tulê»
da derrota de Hitler qut..rem repetir agor. a mW.ma trágica aventura quemergulhou por tanto tempo
a humanidade num ma*de sangue, lágrimas c so»frlmento.

Ontem, inspirados em seut
exemplos, os povos de to.do o mundo cneontrtmim
forças para rebentar m ai-
gemas que lhea tmpusers
Hitler.

Hoje, a cidade heróica da
forças, dá animo, Inspirar
coragem e firmeza ao cora»
Çfio de todos os homens quo
querem a paz para viver,
construir, e criar seus 11»
lhes.

Stalingrado, a cidade queleva o nome daquele quoíoi o artífice de sua vitó»
ria, recost ruída, esgue-se
mais bela do que nunca. Sassim é, para nós hoje riflo
apenas o símbolo da resls»
téncla dos povos contra as
forcas de agressfio. Ê tam«
bém para os povos e paraos trabalhadores de todo o
mundo o símbolo do po»derio da URSS, o sím^o
da invencibilidade das fôr-
ças do socialismo na luta'contra as forças do capita»
lismo em decomposição.

B
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á 75 
— Festa do povot comemorado em todo o país o 3i.p í

ê.u aniversário do Partido rv.rmtn5c*„ a~ d»,;i 1é — Vitima do jnquérito fascista contra militares pátrio- â
| tas, morre o sargento Antônio Macedo, nas mãos de seus I
| carrascos em Juiz de Fora. Alegação oficial: «colapso |% cardíaco».' ... , 

|
|,|Â"- Inicia-se a greve geral dos têxteis e metalúrgicos |Ú iUem Sãe Paulo. |

!

%

p 
— Getúlio nomeia o brigadeiro Eduardo Gomes pre

^ sidente da «Comissão Militar Mista Brasil-Estados Uni-
g dos», cargo em que, segundo um lornal do aovêrno,
^ será o «executor do acordo militar Brasil -EE.UTJ.».

— Pronur>Ci'«-se o deputado Nestor Duarte pela le-
I galidade do P.C.B.

— Dois ir.il fJaaelados entram em Recife, postando- ÉIg se em frerte ao Palácio do Governo a exigir comida i
| ttabalho. i

él"] — Descoberta outra jazida de tório e urânio em Mi- |
p .f"' nas, próximo a Belo Hori7onte. |
Ú — Comunica o sr. Oton Mader ao Senado que os ú
p ferroviário? Ar. Pede Viaeão Paianá-Santa Catarina, em p
^ grande assembléia decidiram entrar em greve-a partir ^
p do dia 10 de abril, caso não recebam o «abono de emer- ^
p wÂncia» a que têm direito por lei. É

128
i— Ciro Cardoso, ministro de Guerra de Getúlio, de- Úidará, nos E«t«dos UnMos, que os sis+emas de frei- |j

p namento do Exército brasileiro «se baseiam, ao màKi~ i
. Ú mo, nos mplíViS, das forças armadas norte-americanas». !

% já;é ser lacaio!
armadas norte-americanas». ÉI

g — Os nortuárlos do Rio, em assembléia, auandei
P
íI

lhes orónõem terminar a greve em cütso em troca da ||up?m^vtà«d« :.^^H^omoXgàran"tia do solução, respon» ''¦¦
detn em coro; NÃO!
7Q 

— Na localidade de Maravilha, em Alagoas, mii fia*
T.'*'"'írèirtii3os>'.'ac«ws(rdòs pela fome. devoram um boi mor- ,{/:
tódeeV^wfict. Ev'«»»m a%'Wrw&'i**>* os gêneros retidos gP°ra Le«'«o Braseira de Assistência. I
3ÍV""" p"r<>sírm,do"se mais uma vez como inimigo Jurado pÚ. JV da JfMrHrrde elnritatl, reiúlio — Mravé«? de S-w* |
ãn* — tfacjrptí, a infervAnc^o no S'«d't«to rd«<j iP'l*jfq- 0tes do Rio, sob o r»re*»yto de au« os associados home- é
rinftnnrftm. & «rwrtde RtWn, Os ffia^^ne- o^nmom de pÚ, histerí"»*<o «n em ouvir frri«r no nome d«í Stálin. ú,

— Kfl Senado o «acôtdo m^itar». F"tá em mãe? do é
sena^^r f-ow de 'ÒHwÜrá; rp1«*«i' »^a Comissão de Jus- ^. tiça.) R ^e- tjoís- os nossos protestos!::: p
, , t Du^ntos fTagelartos amanb^oram às portas àa g.idos amanft^oram as porras «« p

P Prè'f»<*»í.ra de TurAcs, no Conrá. O prefeito não teve cuíro á
I vemédió av£: distribuir comida. ' |
áx?H4 íiÊà Parfií^cfãem-íodo onMs a'«Jornada de Pro- é
é *>' testo» dos médiéostí No Bioi'êm São Paulo, na é
P Bahia, no Ceará, no Estado do Rio e vários outros Es- pú tades,. cerca de 15,000 médicos cruzaram os braços em |
p sinal Se nrotesto contra o descaso do governo pela si
é tuàcão rííííci? em aue se encontram.
| — Vigorosc manifestação con*ra a carestia e os baixos g

!

é salários em São Paulo. A polícia atacou milhares de ;
P trahcihadores grevistas tentando impedir a «parada da |
P panela vazia». • É
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THOREZ REGRESSA À PÁTRIA Pra-Meste da Política ilo Parílif
Fevereiro óltimo ajudaalen m

paüBngtiji do primeiro atdvtr-

grande forçu orieMadiraí o m-
forme do camarada PreiU». «A
luta pela Par, Nosía Tarefa

Central i DedttTa*? © o inform*
do «"imarada Arnida, «Reíor*
çor a Vigilância lUsvolucloni*
ria. Tarefa Vital do Partido.»
Todos üí lutadores de vanguar*
da recordam com alugrU o Ia»»
comento desse» dota informes
cujos etmimuueniu- tonto rs-
forçaram o reforçam o Par-
tido, tanto impulsionaram •
cunitnuum a impulsionar nos-
sa luta pela paz . pela indo-
pendência nacional/

O Informe de Fevereiro, eo*
mo passou a ser conhecido o
documento do camarada Prca-
tes, foi recebido com ju*to en-
Uudnsmo por todos nós. Gene-
•listando a experiência de va-
rioa anos do pertinaz luta em
defesa da paz mundial, o ca-
marada Prestes nos deu uma
compreensão particularmente
clara dos problemas da luta
pela paz cm nossa terra, cri-
ticou com firmeza as incom-
preensões e deformações de n: -
turoza sectária em nosso tra-
balho a desse modo, criou con-
dições para um novo e vigo-
roso impulso e. ampliação da
luta da classe operária e do
povo brasileiro contra os in-

gueiva e seus
nacionais, Vargas à

frente. }
A posição de principio em

face do problema da guerra,
a condenação das guerras im-
perialistas de agressão e o
apoio caloroso às guerras de
libertação dos povos sempre
caracterizaram, a política de
nosso Partido. Seu próprio,
nascimento está ligado ao pro-

P testo indignado dos proletá*
O Congresso da Guatemala pediu ao governo que çan-g r-os contra a monstruosa in-

eele a «Ordem de Quctzal», outrora concedida ao gringo^ tervenção das 14 nações con-
Sorulie Braden, agente prevocador dos trustes, e que vol-g tca a jovem Rí,ssia SoyiéVca,
tou a pregar abertamente a intervenção americana no pais. p Embora sempre tenhamos
O Congresso votou também uma resolução no sentido deg iutado pela paz somente em
oue sejam «rechaçadas todas as ameaças e provocações es-g 1949 as modificações havidas
tran»oiras crntr:. a soberania do país> e pelou pra solida- g na situaça0 internacional e o
riedaae das demais repúblicas latino-americanas. O par-|
tido governamental «Ação Revolucionaria» solicitou «fU".*;
gnente ao Presidente Arbenz <jue retire a Guatemala da|
prganização dos Estados Centro-Americanos, um instrtl |
mento do imperialismo americano. - |

Logo deoois desses sucessos, como «por coincidência», |r
estorou uma" «quartelada» no Departamento de Baja vW-g
no» rtohoiaHa npias fnrr»aR governamentais. ^

PAULO RODRIGUES

i i m&8M mXmtâtâÊ
'4
Í

Maurício Thorez. o grande dirigente do Partido Comu
Dista Francês, c cbeíe da Resistência contra a ocupação Qn
nazista, qae íol desencadeada na base de seu histórico apj-| cendiários <
?o, está de volta a Franãa. Há:dois anes passados|j vitima do J ^ . „
grave eníormiocae, Thorez foi tratar-se na URSS, o pais |
da medicina mais adiantada do mundo. Os democratas de|
íedo o munde saúdam alegremente o regresso de rhore*|o munde saúdam aicgrememe o luyteaaw «« * "T. %

3 conduzir o luta de seu povo pela paz, a independeu- ^
«ia nacional e c socialismo.

Nos 4 Cantos do Mundo
DEFENDE-SE A GUATEMALA

def4rnvolvÍru ato do noto »wrto
tíjmn».omtU ¦¦ guerreiro do
Imperialismo americano obri-
garam-nos s coloenr n luta
j>rU pa* no centro de todas as
coflsua lurçíua.

.'..«% foi o informe de Feve-
rclro qua lawr« luz Intenaa
tóhre a ligação In*" wlnvel da'
l ta pela )'.»* com a luta pela
libertação tiaei nnl. FresU-s
mostrou que cansim como O
nazismo, em sua • \><>< .t. foi a
mais séria ameaça a iadepen-
delicia dos povot e o obstácu-
Io que se erguia no caminho
da historia, o sua llqoidaçfto
permitiu um grande avanço
nas lulas dos povot e de noa*
!.o povo, Hoje a guerra que os
imperintlstas amer" ¦ pre-
param ó a mal v ameaça a U»
beríla**»* e à independência dos
povos, o obstáculo *mc se colo*
ca no caminho da história».

E a conclusivo dccoiv.a com
16 Vn Irr irquivcl:YT ••» g|g«
nifiea, portanto, que a luta pc«
Ia libertação nacional nós a fa-
zemos hojo com a bandeira da
lu'a o -'a paz. Este o fato novo
r -.e* se torna necessário com*
preender coiu g»»fííu'»**e clare-
zn *iaro que possar-WE aplicar
com ••"*•'• '"***v>f'-n " ••¦•'•i li-
nha política de nosso Partido
no r mento que atrnvórsa*
mos."

Esta compreensão verdadei-
ramente nova da luta pela paz
como c fator qti'' gaiwtc o
êxito de nossos objetivos es-
tratégicos elevou nossa con-
preensão da tática atual de
nosso Partido n. portanto, —a
realização na prática.

Hoje, um ano decorrido, ao
pensarmos em ações de mas-
sa tão sérias <-<•• -iVi as H
do IMo GróMe, a greve ?«?s
textei8 no Nordeste, a greve
dos tecelões cariocas, no atual
movimen'- "»itra a carestía
e por aumento de "&]?*•'*,. da
classe opev;'"r * o do povo wiu-
lirtano? não nodomos deixar

i'ar nicis nindn n cama-

nuti 1*1*».' de v«r quanto
erm Justa tua afirmação do
que, armado» com aquela com-
precnsào da lula pela pa* po*
delíamos levar no*»o povo •
nova» posições, a vigorosas
tçóet d" m»s*na*

*
O mfonite do camnradii Ar»

ruda apresentado h mi;ma
reunião do Comitê Nacional,
está intimamento ligado ao
informe de Prcttet, ESW do-
cumento consolidou po<ier<»::a-
mente a força niotri» d., lu-
ta entro as forças do paz >
as forças da Ruerra, num ina-
u e «*m oue ot imnerlnlbtr •
norte-amoricam»? e ««**'" *a-
zet etporavam poder deflny.ar
a terceira guerra inundai o
quando, por isso mesmoi mais
imprescindível era a solidei c a
unidade He uçüo do Partido,
foi que o traidor Crisphn
tirou o sua mi*""*** com a
tola pretensão de beuifíc-w-so
da atpercza da "ita r-•• *nl«
nar a força e a vitalidade do
** "Hdo de Prestes. \ Mu» «a
montanha não se Bbf»h cem o
silvar da serp-*: te" o Partido
se reforça depurando-so dos
oportunistas, traidores c toda a
teoria do inÍmigos»dos tra-
balhadores.

Ja naquela época, o rene-
gado Crispim procurava nti*
rar sobre a direção nacional
de nosso Partido a lama da
podridão em que refocila.,

Com absoluta * teza o ca-
manYa Aicuda desmascarou
"ssas infâmias:

cSim, cama- idas, nada dis*-'>
é por acaso! É a luta «"o- que
queirém Ã'vidir o Partido, mi-
r a unidade.de -ias ri'ciras,
enfraquecer sua ação política.
3 a luta dos i«*—;*bs do pro-
let."-!- J'» contra a fortaleza do
proletariado. Caluniando o Par-
tido e defendendo uma pinta-
forma contra revolucionária,
dirigindo um grupo fracio-
nista contra ò ParticV». Cris-
pim se coloca na posição de

um agente i<. unp«rlaJtimit\
i»i...t > ui.i. pm(ilu*ae «ntr« ot
tra.do«s da classe operaii%
passa paru o campo da r ,0|(
r* # .uipi r üiIi '!•'¦» * da guerra.**

Cf oram laduirau «»«s
p-'ivra«! n • em dia e
desearndt» policial fala nu
cernido eu. Hflo Paulo te,
Kído por sem» cole«ras út> po^
Ifeia política, «nu auto o» voK
dadolnfdrig**-' monis \tà
que < !•• eontinui» ¦ Câlunl *i
tolo #perseguldos f obrigados t|

»viver na dandest1 «<le. -,
Sem dúvida alg ifta á diro»

ção d«i iiosso Partido cabe a
grande mérito de ter hcnlSsudft
o perigo o tratado do clinúV
nn«lo nnlfH que ele pudessg
ausar qualquer rtni •¦ tj

brilhante demonstra"* de elo«
vadu vigilância política, ^Desmascarando a ''»!??hh po*.* & do renegado ', m

de adr-!

o pelo

camarada Arruda, rt «to»,
descnvol* -• sou •f 'o.otl
ríncipfos de orga,i! do *^p"
Partido, eleyando-ps a um ní»
vê! nunca antes nling ' en»
tre nós. Todo seu ir' *» *• nú& *
impregnado da idéia de que Of
princípios de organ;-"»"- do
Partido existem p ra servitSj
no povo, não ao podando pe**'
wrtir quo seja Inuttli nrf
p?"f,»;lícar ao Partido.

As questões ali lratadu%
como a disciplina igual pari
todos, a da vigilância * ' Li-
ca, a da elevação do nível po*
litico, ideo'ógico e Orgânico a
da crítica e auto-crítica, a do
cci*trôle das tarefas e da se*
leção dos quadros, a questão
da democracia interna e «
célula;; como fundamente ''o
trabalho do Partido, todaa
essas questões merecem ser

• reestudrdas c repensadas -or
t^o., nftcj, Princlpalm- t« ""o-
ra. «mando a mor" do f>v * lei
Stâlin nos Se o d< do
honra de, mais do que n '«i»
colocar o ref orçamento do
Partido no centro do nosso*

'"-•ições c tarefe«.F"-

.!

(Conclusão da pág. 4)

paz, debelada pelas forças governamentais.

CHIANG KAI-CHEK AfSÍRESSO»

A Birmânia apresentou à ONU uma queixa contra
governo itere de Chiang-Kai-Chek. acusando-o de *«? 

j
Suzir e manter em território birmanes tropas de s°£a£°s| ^ opressão da burguesia
mercenários. Posteriormente, a «Mesa» da A536?/?"^ £„.§ Que ^^ia ao fascismo negro
ml da ONU, deliberou aceitar a »«£«£*£CÍIa^sem-l de Mussolini que iniciava
Chefc de «ogressão» e incluí-la na ordem do dia da A„sem 

^ m

rigente que ajuda a cons-
truir o Partiao, a enraizá-lo
nas massas, a travar a luta
contra os oportunistas de
direita e de esquerda. E isso
era feito naa duras condições

Idéia. I
regime de terror em toda a
Itália. . •> ¦

INTERCÂMBIO ARGENTINO-SOVIÊTICQ O nome de Ercoü, eomo emMjxx±>M.wnuiDi\, n*«* conhecido r&0olucionàriame*-
A caminho de Moscou uma missão comercial argentinaA te Togliatü f^sce 

ainda

m deverá concluir as negociações de um acordo comercial* mais com a prisãedeC^amscU
sovietico-aroentino. Em Moscou, o embaixador argentino Bra-% Mussoltni não pôde destruir o
m enalteceu a boa vontade da União 8oviétU}a para um inter-g P, 0.1. que durante todo ope°
eámbio cuja importância havia sido ressaltada pelo próprio| ^do de Uegalidade realizou
Stálin, segundo declarou Bravo foi um dos últimos estranmg trabalho de massas e apro.
geiros a se entrevistar com Stâlin, fèz o seguinte comentário:^ fundou suas ligações com O
sTive ocasião de conhecer muitos estadistas e chefes de Es-| proletariado e os camponeses,
iodo estrangeiros e, de todos, Stálin foi o que me causou me.| Togliatti. 6 o grande eon»m
íhor impressão, do ponto de vista da simplicidade e da afa-g trutor desses êxitos,
mídade. Êle fazia todos se sentirem como em sua própria casa>.g

ê

ras palavras, se o ciclista ita-
liano ainda estava tia frente
no campeonato -europeu:.

No Bureau de Informação
dos Partidos Comanisíos e
Operários onde deu seu grande
informe sobre a unidade da
ciasse operária, à frente do
Partido Comunista Italiano, To-
gliatti prosessegue sua traje-
tória de grande dirigente da
classe operária.

Humanista notâvet, estilista
dos melhores da língua iialía.
na orador simples e profundo,

Palmiro Togliatti emprega com
maestria toda sua cultura e sw*
notável capacidade de debate
em benefício da causa do pova
italiano, d0 qual é o filho maM
ilustre.

Por isso mesmo os reoctoftdu
rios de todo o mundo o odeiani,

Mas oa povqs de todo o mun»
do, que vêem nele um grande
exemplo de dirigente proletá.
rio, festejam corinhosament*
seu sexagésimo aniversário •
lhe desejam, ardentemente^
longa vida e novas vitórias, j

TRAPAÇA IANQUE
Na Internacional Comunis-

ta, da' qual foi um dos diri-
> gentes, Togliatti formou ao

Após quatro dias de debates initerruptos, o presidente A lado do p«rt£°Jf^}™>
®o Senado italiano, recorrendo a um golpe anti-regumentaL ao lado de Stálm e de Dmi-
©onsiderou aprovada a nova «lei eleitoral» italiana, deno-
fâsinada a «lei da trapaça», que permite somar os votos
ifle todos os partidos reacionários, anulando o princípio aa
sepresentação proporcional. Já qne o conjunto que Jfre*8&ais de 50% dos votos ganhará automaticamente 647- cie
todas a3 cadeiras. O povo italiano promoveu imediatamen-
te vigorosos protestos contra essa lei de encomenda, con-
siderada pelos partidos populares como um atentado a
íScnstituiçâo. Em todo o país. não obstante a violenta re-
pressão policial-militar, os operários entraram em greve o
®PGV© saiu às ruas para protestar contra o esbulho.

AS PORTAS DA MORTE APELAM
1II

mm último recurso, Jullus e Ethel Rosenberg, cende-g
Sados injvstamentê': à cacièira elétrica, apelaram para|

ia Corte Supremí. dos-Estados Unidos, em vista da negativa-g
itâo carrasco Eispnhower em conceder clemência ao •: casai,g

yi*i  ... j.-_j_ _„»;.r. nua lavram Tlfl28

trov.
Como dirigente da I. O., ©o-

mo membro do estado-maior
do proletariado, coube a ToglL
atti ajudar a formulação de
diretivas justas para o inovir
mento operário de todos os
países do mundo. Coube-lhe,
inclusive, o mérito de ser um
dos propugnadores da política
dejrente popular antifascista
que, aplicada ao Brasil, gerou
o grande e imorredourp mo-
yiiiíèntó' da Aíiawçà tià&onal
Libertadora, ^-y Y:Y ã]í-~.

Depois da guerra, volta árasce uísennower em conucuçi wuk^.» «~ Z'% *r Y Y— ^jwUma do fascismo e da histeria guerreira que lavram ne| ^ pátria querida para diri*
©ovil dos trustes. 9* pessoalmente o luta do pa~

vo italiano pel@ &manetpaçaom& M YDZ.QP] «£_áOmsfa&&lj> M$lS> ©88»Ma3»0»íã

definitivo do nazismo
socialismo.

E o Partido Comunista Ita-
liano, sob sua esclarecida dire-
ção e seu puls0 de velho boi--
chevlque surge como o mais
forte partido da Itália, como
uma das principais' pilastras
da revolução em todo o mundo.
As massas italianas aclamam
o filho querido, 0 digno suces.
soi de Gramsci, o stalínista
provado. a

E os reacionários italianos
que não podiam encarcerá-lo
9 liquidá-la com mausJratos®
como haviam feito a Gramsci.. |
armaram então a mão sicárioé
que o oaleou â salda do Por-|
lamento. ^

Poucas vezes se terá v\s>toá
no mundo uma vaga de proles-^
tos como a que varreu a Itália 0
naqueles dias sombrios. Deá
Norte a Sul, nas granaesá
concentrações urbanas e nasg
explorações rurais, operários, g
camponeses, intelectuais, fun-p
Gionários, donas de casas, ho.â
mens de todas as camadas ep
de todos os meios sociais ex-á
plodiam em cólera contra os 4
mandantes do crime, o governo |
vendido e, os imperialistas'4
americanos. Ab greves e as nia.0
nifestações explodiram em tô-á
aa a Itália. Stálin, demons.p
tranão o alio apreço que sém-g
pre lhe mereceu Togliatti tej£
legrafou ao P. i C. Italiano M
cènsurando-o pela pouca se-p
gurança que dera ao seu líder. íp

Para o bem aa-çltisse opera-%.
ria, Toglitti escapou com vvp
da,. E, esse, homem çMMpMM
para o qual se-voltnUm ròfcg-
guele momento as atenções á

t£Va 
m™ 

lfSpS| ^sóvi* é hoie uma cidade ineconh edvelPg-J-»»
me, *Testreita ligação comf templou « julna» da velha 

Zl^LZla^mZl S #
ii 

'masW, ao perguntará^ mm, um dos novos o 
^^^igHgsJ 

mW

^pm«s»ssjp^

!£?j
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NÃO HÂ DISFARCE POSSÍVEL
RAIS DA PESTE

Desmascarados os bandidos da guerra bacteriológica ante' os depoimentos do
CeL Schwable e do Major Bley

Q cvíosoJ Frank H. Sehwahle, chefe do Es tado Maior do Primeiro Regimento Aéreo d©
corpo de infantaria da marinha norte-americana

JJá DIAS, o delegado noz-
ul te-amerlcano ao Co--*" mlté Político da Assem-

bléia da ONU. Emest Gross,
segou mcris ama vea, • do
maneira mais cínica, que
os ÉE. UU. dessi-cadelam
S guerra bacteriológico na
poréia e na China. O ano
passado, Bldgway, o «gene-
feal peste* viu-se obrigado.
&m Roma, o Sarar do P*§
Buntos quo os lanquoa nao

[pregam « disseminação
micróbios como arma de'{guerra. « - -« -w *» ""¦**

r^TaU âosmenUdos têm em
mira, naturalmente» aplacar
|a revolta dos povoa contra 0
monstruosidade quo algnifi-
fea a guerra do germene o ti-
feãr a responsabilidade pelo
Crime das costas doa gover-
contes dos EE UU. Entro-
tanto, «os Juros falsos dos
dirigentes Ianques não du-
¦mm nem t4 horas ante ff
verdade doa fatos. As tropas
tfos EE. UU. continuam a
praticar a guerra bacteriolo-
gica, como noa revelam os
altlmos ataques, a exemplo
9o que se deu no dia 2 de
toarç© último, quando avi-
6es ianques atiraram duas
bombas sobre Wonsem, con-
tendo moscas, aranhas, pul-
gas e outros Insetos porta-'tiores de diversos germens.

0ONTRA FATOS NAO

UÀ .«ItOTMENTOS

w Quanto A veracidade da
guerra de micróbios. Já foi
íte há multo comprovada d©
Snaneira definitiva, não uo-

mente por autoridades, cien-
tistas e populares da Coréia
e da China, mas também por
personalidades idôneas que
visitaram aqueles paises.
No ano passado uma Comis-
são Internacional de Júris-
tas —¦ na 1 se incluía
um delegado do Brasil
e — uvya Comissão Cienti-
fica Internacional —• cujo

relatório, assinado por ho>
mens de ciência de renome
Incontestável, inclusive o
prof. Samuel Barnsley Pes-

soa —investigaram nos pró-
prlos locais .em que fo^
ram lançadas as bombas,
comprovando perfeitamente
os repetidos ataques bacterio-
lógicos realizados pela avia-
Cão norte-americana. *•», *#.'*

r. Tais atos, aliás, estão per-
feitamente de acordo com as
declarações feitas por auto-
ridades norte-americanas à

• Imprensa, repetidamente, so-
br© a necessidade da «gtier*
ra de ge:::-^ns» e cobre a.fe-
brll atividade neste sentido
observada ncis'EE.UU., com
o funcionamento de labora»
torios de perquisa © «fabri-
cação» de mictobiois alta-
mente viruléntos, como ©
Camno Detrick, no Estado d©
Marvland e outras grandes
«fabricas de moléstia» no
H/riesisfúni, no Utah, em In-
diana e no Canadá, para ei-
tar at>enas aquelas cuja
existência e funcionamento
são admitidos pelo próprio
gO»rSrno dos E****Jos tTn!:'os«
Ip^o r>oT«"«, ainda em mela»
dnq do emo wassa^o o for-
nal ro^spifvfldor «Nevradav»»
de T-ona I^and, denunciava
«i construção d*s uma no^a -
ftfAV"ca de mol^tia» na vi-
tf nha Hhe de PIum, proxl- jfmo a Nova York, o que pro- *
vocou numerosos protestos»
inclusive dos dirigentes d©

Partido Republicano na re-
gião em que está localizada
a ilha.

CONFESSAM OS PRÓ-

PRIOS AGENTES DO

CRIME

Mas, como se já nao Das*
tassem os milhares de fatos
inegáveis qué atestam esse
tipo de atividade monstruo-
sa por parte das «bestas fe-
ras» do imperialismo, aí es-
tão, esmagadores, os depoi-
mentos Já divulgados dos
próprios oficiais ianques
aprisionados, como os dos
aviadores tenentes Enoch,
Otiinn, Q'N©al, Knisr, e eu-
tros, escritos do próprio pu-
nho, com abundância dedo*
talhes © indicar"-- precisas.
E, por último, os depoimen-
tos agora divulgados, de ofi°
ciais superiores, o cel. Frahk
Schwable, que era chefe do
Estado Maior da Primeira
Brigada de Aviação do Cor-
po de Infar taria da Marinha
dos Estados Unidos, e o ma-
Jor Eoy Bley, oficial do ser-
viço de abastecimento mili-
tar e técnico do primeiro re-
gimento aéreo do Corp© d©
infantaria da Marinha. *

IMPRESSIONANTE1TES-

3CEMUNHO DE UM Ojflfr
¦ €IAL SUPERIOR

fraoja guerra bacteriologt-
ca, seus métodos do ação,
suas fases e as medidas ado.
tadas para impedir — sem
esperança — que o mundo
viesse a conhecer a vorda-
de. Nessas revelações, que
incluem também reuniõet
cora generais nas altas es-
feras, verifica-se a preo-
cu^ução do comando amerl-
cano de impedir, em primei-
ro lugar que seus próprios
soldados, que o próprio povo

americano viesse a r al>or dos
ataques bacteriológicos. Os
depoimentos de Schwable
e Bley não somente confír-
jnam um mundo de fatos Já
denunciados pelos eino-co- ¦
reanos mas, além disso, re-
tratam a fisionomia moral ©
política |dos que não recu-
erm para levar avante seu
plano de escravização dos
P°A° amarga © revoltante
verdade é que os bandidos
americanos, a despeito das
denúncias de seus crimes e
dos protestos dos povos, prós-
seguem em sua monstruosa
guerra bacteriológica. E não
somente insistem nesse ca-
xninho criminoso, como pro-
curam ampliar o aparelha-
mento para essa espécie de
«guerra». Como foi confes-
sade pelo ceL Schwable,,.
passaram do '«bombardeio»»

microbiano indiscriminado a
titulo de experiência, para
a guerra bacteriológica pia-
ali içada. Por outro lado, fa-
sem todos os esforços pos-
siveis para esconder seus
atos de degenerados, no que
fracassaram, porém.

PODEM SER DETIDOS
OS MONSTROS DA

PESTE 
'{>

Mas é verdade, também,
que os povos poderão do*
ter esses inimigos Jurados
da humanidade que, com
sua desumana guerra micro-

biana não somente atentam
de manoira mais vil contra-
as populações da Coréia e
da China, como ameaçam a
segurança de todos os po-
vos. Já que as epidemias po-
dem atravessar quaisquer
fronteiras.

Quanto a nosso povo, só
lhe resta, como Já fizeram
milhares de brasileiros, Jun-

tar a sua voz do todos of
homens honrados e exigir
não apenas a proibição da

guerra bacteriológica e a pu
nição de seus promotores (
agentes, mas a terminação
mesma dessa guerra, a ce9<
sação Imediata do fogo na
Coréia E contribuiremos se<
guramente para êlo fim se<
de outra parto, impedirmos
a remessa do tropas bra<
sileiras para alimentar a
carnificina na Ásia derro»',
tando o odiento a Acordo Mi.-.
litar Brasll-Ect3dc3 Unidos«(
ora no Senado, cujo objeti-
vo é Justamente fortalecer
as posições dos generais de
peste a custa do sangue a
da liberdade de nossa gear

to.

OÉifc^ t •»S3t»" ,-*-« A PJ4Ê. w SOB* ^S^^ ^MÊJÊtÊ
K^Ws *»**' ' " a/5Á iitw ;dÊE£5èr*^e\ s*VjékMUCS

ryc,,- ^^«HpBlipWKK^M^aB^M'. 
^8pw ^fcS&K* ~ •' j" ' **" ¦ ¦ —

!**"*** "*^r^«Í wfm ^k^^Ê^Ê tuBW^ fckri

Desenho publicado pela revista norte-americana Masscfe
& Meinstreams, a respeito da guerra bacteriológica

O testemunho úrv Schwa«
bio ê realmente impressia^

__ . nante, El© explica os pí®«
5^ .VOZ OPERÁRIA ik Rio. é-4-1953 p«^_objetiv©@...m.M°%&

Huy H. Bley. oficial d© serviço d® abastecimento ínilitar © técnico d©

\
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ASSIMILAR SUAS IDÉIAS CENTRAIS
4 A motte do camarada StàUn rep<e*onta ttma peida imôa&«. qi** auntearta d* muito no**

aasreaponaabUldade-.. O denaporecimento d« Stália exige maioroH esforço» para lorta-

tecer o Partido, unir • organiaar a classe optaria, di «peitai a* maawie comporM-sa*. pôr
em movimento todo o proiundo sentimento de t« de noaso po*o.
1 Devemos compreender e explicar às masaaas o que Stalin representou paru n aurnanl-

dade. Stàlln foi o maior gênio da historia,o homem que mais fez pelo tem da huma-

nldadc. Junto com Unln. Stâlin forjou o Fartldu m^^^J^ff^^
a vitoriou. Revolução Socialista de Outubro. Cumprindo oa legados de Lfinln, Malin cons*

trulu o socialismo na URSS. e Indicou os caminhos e M medidos praticas para passar

ao comunismo. Graças a Stàlln os povos foram salvos da escravidão fascista e forjaram o

poderoso movimento pela paz que Cem Impedlndu a deflagração de uma 3» guerra mundial.

ureza e desenvolveu genialmente a doutrina de Mane, Engels e Lenln. Seus últimos trabalhos.

rJftíra*5B-»g-^^ aquel6 ,uo lb» cn^mou a .uu, prta M»
Fvn os povos oprimidos peto 1™'^";*"*"'"' „l,17ft.ip twcrnd.1 entre as nações, e a vencer nessa luta.

** Por isso o nrme de Stàlln Wgggg^g guerra não poupam esforços para lançar a confusão o avançar no sentido
Diante da morte do Stàlln osJ»J?™™J~ *0880 

i8 igualmente" crescr a ameaça de gueixa. O governo de Vargas.
5 do desencadeamento do uma nova guerra. Em DOMOWQ continua realizando uma potttica de guerra e de-
Q Jvço dos ^ifundl^ e gz«»de^^ gJ^JJ ££ 

* 
s tapericlistaJ,. piamos ser mais vigilantes .

¦encadeia a reação centea o P°v^Par° «leiras em tomo da União Soviética. _^ *«*,«..«*«*1Cvar oem alto c b^f^L^ S, 
"ando 

sinistro do govôrno.Uniac para a vitória: esta a melhor homenagem
i No«so povo a muito mais poderoso qu*Pg»M vontade de paz, exijamos a nao ratificação do infame cAcor-

„ Stliln. Com seu "«ffi,. 2&S? SSSSi pTlcas <Ttta aPca^.lí e «ocono 9. vtttaoae da «êca. IntensIU-

tSaar^rPlT„^n«\rcEo po, um governo deo^Hco-popuU*.
.rSSa «^Stí estas tarefas é «"«V»^1 "SS.mpT
15 tido, quantitativa e qualitativamente • © «ECBOTAMEJ-

•m stalin permitirá ganhar para o Partido os melhores

é a tática das grandes empresas.

6 
Com o objetivo de levar às massas o nome de Stàlln, o
Partido inicia uma campanha de coleta de centenasi de

milhares de assinaturas em homenagem à memória de¦Sta-
Un Eias serão reunidas em livro e expressarão o amor de
nosso povo^por Stàlin e sua solidariedade aos povos da União
Soviética».

T Tarefa fundamental, neste momento, consiste em difun-
/ ür o mais amplamente entre as massas a ffjnjn^
ordem lançada polo nosso Partido em 1946 - «O povo brasi-
leiro Jamais fará guerra à União Soviética^»....

o Para reforçar o Partido precisamos elevar seu nível po-
O lítico e ideológico. Neste sentido, mais que nunoa prjv

tar melhor porcas Por isso é oratório P^*»^^
«tantes o estudo da ofografla- de SWUk.flunvniSéviaue» e
Intensificar o estudo da cHistória do Partido|^e^^»
dos volumes já publicados das «Obras» de Stàlln.

1 DISTRIBUIR
NAS FABBiCAS —

de mais nada deve esta» «
uiuneiia preocupação doa
comunista* ao distribuir •
«Coita Aberta.» A «Carta»
Aberta» nos dlll «Façamo*
de cada íabrica non^a cida-
dela-. Para iato, ao dlsrrt*
bui ia nossa palavra de
ordem é: NENHUMA FABM-
CA SEM SUA COTA DE

CABTA ABEBTAI NENHUM
OPEHARIO FABRIL SEM BE
CEBER SEU EXEMPLA"

DA CARTA ABEHTAI

%,

IMPRIMIR
wí$*+.*+»**.*++*,++*+0;

fc í Í DEBATER 
'

-|- A «Carm âbert»
é para ser distribuída cm
massa entro o» traballuv
dores e toda a popu5ai-3o
das cidades e do carauo.

Nenhuma usina, nenhuma fazenda, nenhum núcleo

de flagelados ou retirantes da seca pode ficar sem re-

ceber a cCarta Aberta». Nenhum meio pode ser de*

prezado, nenhuma dificuldade pode impedir que a «Ca*-

ta Aberta» seia difundida nos pontos de concentração.
DE CASA EM CASA — oi

comunistas, os amigos do
Partido, numerosos elemen-
tos combativos das massa»

que sentem seu coração con*
frangido pela morte de Staj
lto.. se mobilizarão para dia*
tribuir a ««Carta Aberta d*
Comitê Nacional» de porte
ôd» porta.

, OS COMANDOS - de c*
teta de assinaturas «m h»
meu agem à memória de Stá«
lin distribuirão em massa
eirjemplares da ««Carta Aber-
ta» como um instrumento de
trabalho, como um documen*
to pára debater com as mas-
sas e a elas explicar a gratt-
deza de Staliat

S»\V*.N\V*i^i.

* A «Carta Aberta» do Comitê Naciosai |
é o principal iastrumento de tr^H^o^QS i
comunistas para o RECRUTAMENTO
STALIN e para a campaiiha m as|matu-
ra» em homenagem à memona de íutaMi.
iç Por isto, em toda parte,; sãd: tomadas
medida* imediatas? e urgentes para^provi-
denciar exemplares da «CJarta Aberta em
GRANDES QUANTIDADES

2i^""*^«**_

- Ko feasta distribuir a. ^Carta A»erta>e^massa. Os a^r

ftaáoress teatarão de debatê-la por toda. parte c«wló» operários é to.

fm£m sem irmãos proletários.
-Ct:h<-r-

WVJV.

¦<i*\iil:

h*0000+0000000000!0#Í
i'ALGUMAS

HECOMENDAÇÕEfer
Cuidados especiais de-
vem ser. tomados, quan-

to à apresentação dos exem-
©lares impresso Beve-s.©
evitar a impressão da «Car*
ta Aberta» em grande fo»
lhas de papel numa só, íacei
& apresentação tipo folheto
(papel dobrada, com a im-
pressão êm quatro faces) ê
à\ais agradável e facilita a
leitu:a# é melhor perra car-

íegar,-ao bolso,, etc

, ^idfte-se . cs corpos miú-
w* dos de impressão, pois
dificultam a leitura. Embo*
ra gastando um pouco mais
de papel; ê mai»; convenien-
te escolher um corpo maior.
Cuide^se de conseguir uma
impressão nítida e limpa.

3 
Onde houver, recursos
pode-se imprimir cópias

da «Carta Aberta» na forma
de folhetos com 8 ou 12 pa-
ginas, fartamente ilustrados
com clichês sobre a vida de
Stalirs. ©esta forma pode-

se conseguir materiais que ^
serão disputados, e querido»!
pela massa, ao mesmo tem^ 4
no que se utitiza a .imagemm
para dar et conhece* às; masr |
sas alguns: aspectos dr* vir|
da do grande Statir*- |

A ft «Carta Aberta?>
I

ser reproduzida em^ w»f.
meôgxafos e recofe Tapli-|
bém neste caso éV ^&Mutilizar a forma de folheto^;
(para isto datilografa-íJe, 0|

stencii deitado,, dfiixcmdojp-.
boa margem no .centro), E.^:
bom utilizar desenhos ele"|
trás desenhadas nos titu-|

\

No centro^ desse debato ãey^- estar mm&W&m díW

necessidade do Partido revoJüucienârio. da classe operária üm-

co, partido capaz de, levar 0t o Mm a te m* interesse», - .,

dos trabalhadores e do povo. Esse ensinamento, qjíe é o mato*.; _ 
' t.

legado deixado por Stálini precisa- ser tíansmilida * explica-

do, aos trabalhadores,, chamando-os a ingressa» na* fileiras

do F. È R*

AgTavam-se os perigos dé gaem» e o inferne «Ac&do MOttaí

mrntà* »eaSa que pesa sStae o povo, b^He^, agrava-se a ea-,

jçstia e se aceiera a l,io*a «tes condísões de: vida d»,amassas. Xrata,

% mtâa (te expUcax aos que hrtm^l^|r«^ * SJÜá'

ènaWiiatees-© ao povo* ¦. •.:,:.,-:': ei — ;
F<ar islo,, ;Qa.,agitadores^con^e^^^

| èp© não Üfc^ %lie i^^M

gue as reproduções da «Carta ÀJbértai íionrem

;. e nas primei*» letras#*f g'^ &fá; m
parágrafos. ,.., ç ,^n -.-, ¦,%'¦'¦'' ¦¦>' •¦ •• v \\ .¦.¦.', .

a Memória !d^!Stálm!Íãã*^|p Farlldò íéVòluciotó rio-«« sua classe,, A /
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Governo no Nordes
fó&o, um nordestino cuja língua "corta até prego"...
Tjüj- Vendidos quase todos os donativos enviados para os
flagelados *fo A quem pertence os açudes que o governo
constrói? '$ Também no seco nordeste há terras fér-
teis e incultas $> Reportagem de Josué ALMEIDA ft

(19l_üS_EiinB^-.':'; • I 1_l_i__9__NMff^
WaWBammmWam\mm\mmum^ *^1ammWMmwWmWl^èÊÊ<
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Francisco Batist» de Paula, 50 anos dedicados à agricul-
furar acaba de chegar tangido pela seca. Deixou na Pa-
geriba a mulher e cinco filhos pequenos. Do auxilio param flagelados só uma quarta parte é distribuída. O
testo é dado como pagamento de trabalhos: construção

de estradas a de açudes nas terras dos íazendeiros5.

Quando o pau-de-arara varava as estradas de Minas, seus
olhos não viam outro espetáculo: «Que terras boas para
plantar... E dizer que não são cultivadas!» O mesmo acon-
tece na Paraíba onde as terras da zona da mata, férteis e
incultas/ pertencem aos Ribeiro Coutinho, aos Fernandes,

num escárnio à miséria da população

«Desde 1948 que não cai uma gota de chuva. Tenho uma
menina de 4 anos que não sabe o que é verdura», Sai de
8. Domingos de Cabaceiras para não morrer de fome e po-âer dar pão à minha família.» Aquela terra, quando ehovs
Ctama beleza; mas em tempo de seca é um desastre. Mi-

V\o, feijão* batata, desde 48 que não posso colher»

¦/¦¦w.

«Quando ume pessoa adoece? Só se tiver a proteção dos
prefeitos para poder ser mandada para uma casa de saúde
em Campina Grande au Caruartu. Do contrário, ou é forte
e resiste à moléstia ou morre sem remédios. Venho com ®
«sperança de trabalhar em qualquer trabalho e mandai

buscar minha familia. Lá não se pode viver.assim»

D£ 
MALAS na mão, a •rperança no rooto. chega ttat

nora leva de fugitivos da seca. Apesar das romm
amarrotadas o amarelecldas pelo pé da estrada, truta

oi vir não supeitará da exaustiva vlagerai nov0 dia __¦
cima de um caminhão ou sacudido num banco de pcu úq*
quelas «sopas» som conforto que trafegam ligando as ci«
dadei. do Ncrdepte. Sempre há muitos nordestinos no Cara*
po de S. Cristóvão. Ou acabam de chegar, ou vão portiu*
do do volta. dOKiludldos, ou ali estão à espora do emprôg^
O sofrimento oa idontifica e. embora nunca so tenham
visto anteu. tratam-so como velhos e afeiçoadog amigosi

Como vãos as coisas lá pelo nosso norte, contenta
neo? Choveu. »

Homem chuva mesmo eu não vL Mas quando o»
fava com uns três dias de viagem ouvi dizor que tinha dada
uma chuvinha lá p'rás bandas de Campina...

Entre os que chegam está Francisco Batista de Paula»
Tem uma pequena propriedade em S. Domingos de Cabacoi<
ras, mas não s% agüentou com a seca E veie embora. dct<
xou tudo, para não morrer de fome. Não pensa em volta*
Sua preocupação é mandar buscar a familia

O DRAMA DA SEDE

Em tomo dos recém-chega-
dos formam-so rodas. Numa
delas, um sertanejo vivo como
um raio, João, prende as aten-
ções gerais. Fugindo da seca
e príncipalemnte dos ricos —
«os ricos são a perdição do
Norte>, diz êle — correu todo
o Brasil Trabalhou nos serin-
gais do Amazonas, «no melo
de bichos e de doenças, onde
ò cabelo da gente crescia até
o pescoço» e de lá «traz amar»
gas lembranças. Conhece per*
8eguições, sabe das injustiças
e das nül e unia formas de ex-
ploração postas em prática pe-
los latifundiários- do Nordés-
te. Entre risos dos que escu*
tam, diz:

• Quando eu quero falar, mi-
nha língua corta até'prego...

Puxam por êle: «E água
lá em Esperança, João?»...

—;Agua? Depois *do povo
muito reclamar o governo man
dou um carro-tanque, daque-
les ali — e apontou para uns
caminhões de gasolina — com
capacidade para dois mil li-
tros. 0 carro-tanque se abaste-
ce no açude de Brejo de Areia,
perto de Campina Grande e de
lá vai para Esperança, a uns 30
quilômetros. O encarregado da
distribuição da água é o fiscal
geral do Município, Manoel
Luiz, chefe político do governo.
A primeira água, já sabe, é
para êle. Depois a do padre, do
Juiz, do prefeito e dos cachor-
ros da delegacia de polícia.Antes de sair essa água, nem'
Jesus descendo dó céu conse-
gue uma lata... Depois, então,

vêm os eleitores de Manoel Luiz
e do governo. E a água que so-
bra, então, é vendida a 500
réis a lata para as famílias.
Quem não qulzer que bote uma
lata na cabeça e se lasque para
ojiçude. Sai de madrugada e
não volta antes de 10 horas do
dia. O homem que fizer isso
esta liquidado para 9 trabalho
o resto do dia.»

ONDE ESTÃO
OS AÇUDES? .

Alguém interrompe o relato
de João e lhe pergunta se sabe
alguma coisa sobre os gênerosremetidos do sul para os fia»
gelados: •

— P'ra dizer a verdade, desta
campanha de agora não sei
não, porque saí de lá faz mais

.de dois meses. Mas, do ano pas-sado tem uns 200 sacos de fei-
jão apodrecendo na venda de
Zé Pedro, em Esperança e tam-

bém no deuoaito das Obra*

Contra os Secas em Campin*
Grande,»

Após essa explicação, êle rc«
toma e fio de sua exposição^•

— Tem os açudes, como o do
dr. Pedro Tavares, em Alagoa
de Cima. Conseguiu dinheiro
com o governo e represou q
xio. O rio corre numa garganta
e as águas represadas foram
refluindo e inundando aquelas
propriedades rio acima. Uug
dia, Pedro Tavares, decidiu;
vou cercar toda área ocupada
pelo açude. E estendeu aram«
farpados em torno do a.mip,.
prejudicando mais de cem agri-
cultores. Estes não se ren«
deram ao ganancioso fazendeiro)
e resolveram resistir. Cortaram
todo o arame. Pedro Tavares
mandou estender nova cerca
e mais uma vez ela foi posta
abaixo. Dr. Pedro Tavares
então mandou chama?
um do3 agricultores
prejudicado, e que chefiara o®
outros, e lhe disse: «Vou man*
dar cercar o açude e botar po«
lícia para garantir, que a jus«
tiça e o governo estão do meu
lado». O agricultdY respondeu,
«Dr. Pedro, as terras são nos«
sas e se o sr. botar arame a
gente corta. Se aparecer poli*
cia a gen.te vai trocar bala po?
estes pés de serra... «Dr Pedro
Tavares, achou melhor ir par»
a Justiça e faz mais de 10 anog
que a questão rola. Lá pelo
chão tem uns pedaços de ar?*
mes comido de ferrugem...

Um outro açude está sends
construído em Peravio, muni»
cípio de S. João de Cariri, em
terras das famílias Souto Cor»
rêia e Fernandes; Diz o. govêr-
que esse açude é para o povo—
Não sei o que foi que deu no.
governo, porque até aqui o quf?
o povo tem recebido é borra*
chada e cadeia...» ,

Acossados pela miséria »
pela seca, os nordestinos vêena
com crescente clareza a ori-
gem de seu sofrimento. Com-
preendem que não é apenas K
falta de chuva.

—• Nas terras dos Ribeira
chuva não falta.- — observa
um jovem de olhos claros, an°-
figo motorista em .Guarabira.
Outro completa: «É, mas quem
quiser que tire um pé de pau*
Aparecem logo dez capanga^
armados até os dentes. Aí so:
tinha um jeito: era uns 30ff:
ou 400 se estabelecerem nes3
sas terras, em vez de irem par«
as cidades. Aí ficava que nem •
açude de Pedro Tavares: el«
ia para a justiça e oa «gneul-
tores iam ficando na terra*
trabalhando para matar «
fome : * vTQãwAx. MlimentoSf..»
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£sse Informe e as resoluções formulavam de maneira clara o
wfecisa a tarefa prática fundamental no problema nacional. Aca-

fearaoa com a opressão nacional — disse Stálin, — porém Isso nfte

basta. W preciso liquidar a indesejável herança d* passado, com o

atraso' econômico, político e cultural dos antigos povos oprimidos; ê

necessário ajudá-los a se colocarem, a esse respeito, ao nivel oa

Rússia Central. Stálin exortou o Partido a lutar contra o chovinls-
mo absoicionista grao-russo, como perigo principal, assim como con*

%& o nacionalismo localista.
Passou o primeiio ano da NEP. No XI Congresso (março fle

1922), o Partido fez o balanço do primeiro ano da Nova Política Ecor

aomiêft* o que permitiu a Lênin declara?%
«Durante um ano, retrocedemos. Agora devemos declara? era

wms do Partidos Bastai O objetivo que buscávamos com nosso re=
eiso «oâ alcançado, fiste período chega ao seu fim ou já está íina<

Agora, passa ao primeiro plano outro objetivo! reagrupar a§

t^. (íLênin, Obras Completas, t. XXVII, pg. 238; ed. russa).
E?a necessári© pôr em prática as tarefas históricas apresenta*

,.,„„ po? Lênin no Congresso. A S de abril de 1923 o Pleno do Co*

anitê Central do Partido, por proposta de Lênin, elege como Secre*

Sário geral do'Cv C. © melho? e © mais fie! discípula o companheira
Se luta de Lênin- Stálin. Desde então. Stálin vem ocupando esse

posto, sem interrupção.
O ferimento que Lênin recebeu por ocasião do atentado contra

tua vida, em 1918, è o intenso trabalho contínuo, minaram-lhe si
saúde. Â parti? de fins de 1921, Lênin viu-se forçado a interrompei,
$ada vez mais, seu trabalho. Todo © trabalho de direção d© Pas-
Üdo correu por conta de Stálin.

Durante aqueles anos, Stálin realizou trabalho ciclópico na £o««
aaaç&o das Repúblicas Soviéticas nacionais e, mais tarde, na mMU
igaç&o de todas as República® em um Estado federal: a União dg
Repúblicas Socialistas Soviéticas. A 30 de dezembro de 1922, o pri-'
meiro Congresso dos Soviêts de toda a União, po? proposta de Lênis'
© stalm, tomou" a Fesolução aistóriea, sobre a unia© Mvs® o volu»*
$â?la dos povoa soviéticos na Unlã© d@ B@gáblkas iodalstas OovSê^

>0 Ue. &Q Slo^S

: -

i 1.'rt'tl**,»-'*-",áâ

-«,. '-«-¦

A© Sntesvl?'sa© €oigress©« Biiãlm disse:
tíGmmsmüml %& Sdstória ést Podei SovSfiíIssb © Mà ^ fM^ ^

Üsaalsi w®& ^teagesa, âssiaaala m Unho ü^isteM® mM® ® s@sW© ®s3i
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\\^.: i-^r^J-^fx*»*^.,...



mwm*v>*.+ ¦,~ »^,^fi^0_0mmf*' -^^ « ¦^fNpp'1' •.'mim-mr-w ' ^^|PP^^^^^

©-*«!»-¦<

Wnn a «md ogouoiB » oiuoiujBpodta niJTfjrp urws **>!*">« »P (*|)
*P 4 <>P opuaiajuoo AJX op toiuDqoii «op oiuoioa opjM«d op noa
vi, ^ ..p oyOB2|Uu3jo uu o.\j»«: 0 9)UCJdd opupunuwd 9UU0JU| ON

S«,4M't!.im

mas so «opoi Bjud Bjjoio3|4qQ 'opHJWd op fOf owoa ssíin «o oui
»g|lupo« op üfioiiA u bjuU üjfljuj|njs.u)sju|UO| o^inu.qjo u noÁiwdtt
«puajojuoo V *tSS6l ap IMqw) 0P|wn.l op «putfMiuirj AIX ai: °&
vH|..:...| B0|J0]8|M 8 BiKd 08«q Op UiBJ|AJ.*S U|,Vlg 9p »3íi)í »lí)83

•I .M..!üM-»i» 9 OJ0|tíUJOO «pB40p|SU09 JO^ fWpod PSUf|
au ouiB||B?aos op u|joíia u 'oyiua os •sotqwd sunUiu.tua nouaiu optl
«sojao^A u:r!..i...ui OQDnioAOi buw op opBiinsoJ omoo ostn j|n*JaKuoa
10A1880Ü ? qí a «)8|in)|doa oojoo o uioo aiuauiaspaid j«qB9B ojíbí
-SO00U 9 'oaiiad 9)89 jimi}iiu|.. BJBd • 0U1BJ11J|jdB9 Op oipuim:)SOJ .ip 9
SSHÍ1 » bjjuoo aisuajidoo osouoajojui cum op oSjaod o uioquio» opu&
•sixo çjcnunuoo 'BjsjjBiidBO oojoo o 'ojoiod 'insjx9 ojUBnbug *Bí9i<I
-U100 BJKJIBIOOS OpopOJOOS BUIH JfnípUOO.O 09JUIQU009 OU9JJ0) 00 BJf
•onSjnq ans oiuaiupnoi joduoa uiapod 'sbôjoj sBfjdoad sana jod sau
•joiuj sopapinouip sb iBJedns uiopod SSHÍ1 *P «osauoduiao a tom*
•ado so BisHBiidBO 00199 oa- ouisuapo* op sjBd oo|tra o 'oiuotuoux
OU — SSHfl a OJJUO S9Q0BJ9J SB 'lBUOpBUJO}UJ OPOÚSB 0 !0UJ8HBP08 Q
lojjsuoa anb sjBd op ojjuop sossap sb ow.o sooobioi »b os-ojojoj ou
-jojuj ojoadsa o *lBuopBUj9)U| o 9 oujoiui o :onj89nb B)89p sopodsa
•jop JinSunsip oubssooou BJ9 gnb nojrçsuouiap uhçjs 'sjcd os uinu om
•8||Bp08 Op BUO}JA B OJqÇS B1SJUJU01 OSO) B OqiBqBJJ OS>0U OpUBlUOUi
•Bpunj -sossna sDjs|unuioo sop o»i)çx D ° ojqnmo op oç5n|OAoa y
*U!IB1S op oqpjqn.ii oppoquoo o nooojBdB '^261 op oaquiozop uig
•sjad qs umu otusiiBioos op bjjçüa b oiqgs bjsjuiuoi aupmop b nouois
•indiui o nopuojap ujjçjs 'BisuBíldBO oojoo ob opui ujo bjsubioos o»j5
-aouipo op soub sojrçouiTJd sop Bpuoiiodxo b 'ojqnjno aP BjsjiBpog
oçònioAaa opuBJO Bp Bpu9iJiodxo b oíuouiBouoo) opu*»ziiBjrouof)

•(Bssnj *po 'BCGI 'sosinoflip a ko6t;id op odJoios osp^juoqzpjc 'H
*0) '«ojioiui opunui ou ojuniaj o uioo opbojoo «pos 'Bjssna bu 'oj
•unjjj o onb !oojun bjsubioos o)pj?xo umu bxioj Bp swopBqiBqBJ^
top o sRouqyj sbp sopç^oioid sop SBipuj sb 'omiouibajiiujjop 'uiodl
-iijSb oduiBO ou baipioo Btuiouooo b o Btj)snpuj Bíps Bam onb ÍBpBA
-pd Bpoiouooo a Bpuor^juj Bns epuojsa o b3sojo]) odureo ou batio^oo
«toiouooo b anb IsaQqnui 08 no OZ b 'ozBad omao rao 'oaojo os Bissna
«u sofJBJoioJd op ojouinu o anb 'ojuapuaosB BqoaBui b Bpuaaiduia
«{jjsnpu) b anb 'bjssijh b >?poi ap saiopBqiBqBJ) bob oídquiB) ouioa -«<

S.v; WS WIB » *»««

fí •¦'. :.. ;¦ &i&U^BÊfm*KWi£&liii3SKff 1ÊÊS W1 j^^hB^mB^^S^^^^BH^E^^^^B^^^B^M

tlgo. -já passado, durante o qual as Repúblicas Soviéticas, embora
agissem de comum acordo, marchavam separadamente, ocupadas co»
mo. estavam, em pnmeirp lugar, com sua própria existência, e o pe-
riodo novo, no qual se põe fim à existência isolada das Repúblicas
Soviéticas, no qual estas se unem num Estado Federal único para

, lutar com êxito contra a ruina econômica, no qual o Poder dos So»
viòts já não pensa somente èm sua existência, mas, também, era
desenvolver-se 

"como força internacional importante, capaz de exer-
cer influência sobre a Situação internacional, capaz de modificá-la
no interesse dos trabalhadores». (J. Stálin, O marxismo e o problema
oacional e colonial, pg. 169, Ed. Vitória, Rio de Janeiro, 1946).

A criação da U. R. S. S. constitui uma grande vitória da política
nacional leninista-stalinista. A União Soviética foi fundada sobre a
base inquebrantavel da confiança que os antigos povos, oprimidos
pelo tsarismo, depositavam no grande povo russo, sobre a base só°
lida da amizade entre os povos do Pais dos Soviéts.

Em abril de 1923, celebrou-se o XII Congresso do Partido. Era
o.primeiro Congresso que se reunia, depois da vitória da Revolução
Sociaàsta de Outubro, sem a presença pessoal de L£nin, poi causa
de. sua enfermidade. G Congresso tomou em consideração, nas suas
resoluções, todas as indicações feitas por Lênin, ^era seus últimos
artigos e cartas. O Congresso movimentou-se energicamente contra
todos os que intentaram interpretar a NEP como um abandono ,dos
pontos de vista socialistas, de todos os que propunham entregar-se
às gai s do capitalismo. O Congresso estigmatizou essas propostas
de traição e de capitulação dos trotskistas e dos bukarinistas. Stálin
prestou ao Congresso dois informes, o primeiro sobre a atuação do
C C. e o segundo em relação a Os iatores nacionais na construção
do Partido e do Estado. No primeiro informe, Stálin apresentou anv»
pio quadro da atividade do Partido, do seu crescimento, no reforço
dos vínculos entre o Partido e as massas (Sindicatos, Juventudes Co-
munístas, Soviéts, etc). Fêz o balanço dos dois anos da NEP traçaw»
do as tarefas para continuar o movimento.

«Nosso Partido continua sendo um Partido coeso, monolítico, re»
6iste'ite às maiores viragens e que marcha para a frente com as ban*
deirat desfraldadas> (História do P. C. (b) da U. K S. S« pg. 106, Edj
Horizonte, Rio 1946); assim terminava Stálin seu informe.

O Congresso consagrou séria atenção ao problema nacional. Etn
seu informe sobre esse ponto, Stálin sublinhou a enorme fanportân°

Apresentavam-se ao pais dois caminhos para passar à grande
produção na agricultura, capaz de empregar tratores e máquinas
agnrolas e de elevar, em várias vezes, a produção de cereais para
o m?rcado. O primeiro caminho era: passar, à grande produção
capitalista no campo, o que significaria arruinar as massas cam-
ponosas criam o desemprego forçado em massa na cidade, destruií
a aiança encre a classe operária e os camponeses, fortalecei os
culaques e banir o socialismo. Para este caminho desastroso, empur"
Tavam insistentemente o Partido os capitulacionistas e os traido»
res da direita.

O segundo caminho consistia na marcha pelo rumo do agru«>
pamento das peauenas explorações camponesas em grandes expio-
rações de tipo socialista, em colcoses capazes de utilizar, em larga
escala, tratores e outras máquinas agrícolas modernas, para rápido
incremento do cultivo dos cereais e sua produção para o mercado*
E' evidente que o Partido 'bolchevlque e o Estado Soviético só po»
deriam marchar pelo segundo caminho, pelo caminho colcosiano
do desenvolvimento da agricultura.

O Partido bolchevlque baseava-se nas sábias indicações do
Lênin, relativas à necessidade de passar das pequenas explorações
Camponesas às 'grandes explorações coletivas, mecanizadas, as uni*
cas que poderiam tirar dezenas de milhões de explorações campona»
sas, da miséria secular. .

«Com a pequena exploração, não se pode sair da miséria», dlzl»
Lênin. • ,

A necessidade econômica mais elementar, a miséria do povo,
exigia a passagem para o caminho da coletivização. E o Partido
bolchevlque guiado por Stálin, compreendeu acertadamente essa
necessidade econômica vital e soube fazer yoltarem-se as massaa
de milhões de camponeses para o caminho da coletivização,
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êxitos da índMStrializaçao socialista e írlsou que era necessário con-

tinuax ampliando e consolidando as posições de comando sócia-

listai tanto írà cidade como no campo, mantendo o rumo para a li-

duidáçâo dos elementos capitalistas na economia nacional.

í^o XV Congresso, Stáiin assinalou o atraso da agricultura, em

comparação com a indústria e indicou a saida para essa situação,

ameaçadora para toda economia nacional.
«IToluX - dizia Stálin - está na.passagem das pequena^

explorações camponesas dispersas, para as grandes explorações uni-

íicaaassôtne a base do culüvo em comum da terra à base de uma

t£cn<ca nova e mais elevada. A solução está em que as .pequenas e

diminutas explorações camponesas se agrupem paulatina porem

tofaiiveunente. mas não por meio da coação, mas por mew do «em-

pio e da persuasão, em grandes explorações, à base do cultivo

em comum/cooperativo, coletivo da terra, por meitf do emprego

desafinaria agrícola e tratores e da apiieaçao de métodos cien-

tifices, com o fito de intensificar a agricultura. Não há outta som-

ÇãT (Histónc do P. C (b) da Ü.H.S.S- Ed. Horizonte, Rio, 1946,

PS' 
Porque nosso país escolheu o caminho da formação dos colcoses?

• ' 3â no periodo que antecedeu o XV Congresso do Partido, tor«

liava-se cada vez mais patente o atraso da agricultura, especial-

mente no cmtivo de cereais. A produção global de grãos aproxima-

va-se do nWel de antes da guerra, porém a parte destinada ao

fercado da produção de cereais, á parje que se vendia para o

abasteciment das cidades e dos exércitos, ascendia apenas a algo
•mais de uma terça parte (37 por cento) do nivel de antes da guer-

ra. O camoo contava com cerca de 25 milhões de explorações cara-

ponèsas, pequenas e minúsculas. As pequenas explorações cara-

ponesas, por sua própria natureza, eram economias semi-naturais,

podiam rendei somente um mínimo de trigo destinado ao mer-

cado. e não eram capazes de ampliar a produção, empregar tta-

tores e máquinas agrícolas, aumentar o rendimento das colheitas,

A diminuição do tamanho das explorações camponesas e a baixa

lia produção de cereais para o mercado continuavam.
«rão havia dúvida de que, ae-nló m punha termo ¦ tdjMtaflo

Ae coisas no cultivo de cereais, o exército e as cidades da U.R.S.S.

ver-se-iam condenados a uma situação de toma crônica». iObra

Sitada, pg. 115>

cia internacional de nossa política nacional, assinalando.quo oa po-

vos oprimidos do Oriente e do Ocidente viam na União Sovi^ca um

modPio de como se deve resolver o prcblema nacional. Stálin assl-

naloú quee,a necessário trabalhar com energia para aca-

bar com a desigualdade econômica e cultural entre os povos da

União Soviética. Stálin exortou todo o Partido a lutar resolutamente

contra o chovinismo grão-russo e o nacionalismo localista, que se

havia aguçado devido à reanimaeão parcial do capitahsrno. Stálin

dermascarou os porta-vozes do desvio nacionalista na Geórgia, que

eram apoiados peles trotskistas.

Nem hav.a terminado suas sessões, quando apareceu no hori-

zonte serio perigo para a República Soviética. Os elementos mais.
"âcionarl 

e intervencionis.a, da burguesia oue Suo,ram ao MM

na Grã-Bretanna e França, trataram de organizar nova campanna

contra a União Soviética. Sob a direção de Stálin, o íaruoo saiu com

honra desta dura prova, obtendo assinalado triunfo na frente dipic-

mati.». Em iugar das ameaças e dos ultimatum, o ano da 4324 trou-

m reconhe,imento;da URSS por todos os g.andes Estados capita,

listas europeu*. «O fato de que então tenhamos saião das dificuiüa-

des, sem menoscabe para a causa - assinalou mais tarde Sta in -«

atesta indiscutivelmente que os discípulos do camarada Lènm, W

aprenderam alguma coisa do seu mestre». U. Stálin. Acerco da opa-

.içõo «Artigos e discursos dos anos 1921*1927>, pàg. 74, ed. russa).,
'fim janeiro de 1924 reuniu-se a XIII Conferêneia do Partido. Wela,

o camarada Stálin tez o balanço da discussão. A Conferência conde-

nou resolutamente os trotskistas. As resoluções da Conferência fo*

iam aprovadas pelo XIII Congresso do Partido imaio de 1924) e pela

y Congresso da Internacional Comunista Iverão de 1924).

A 21 de tjaneiro de 1924, morreu, em Gorki, próximo de Moscou,

O chefe e o fundador do Partido bolchevique, o chefe dos trabalhado-

res de todo o mundo, Lênin. A bandeira de Lênin, a bandeira do

Partido, arvorou-a e mantem-na levantada Stálin, o melhor filho do

Partido bolchevique, digno sucessor e grande continuado* da obra

de Lenin. r->
A 26 de janeiro, abriu-se a sessão de luto do II Congresso doa So-

viéts da URSS. O camarada Stálin pronunciou nela, em nome do Par-

tido este solene juramento:
«NóSj os comunistas somos homens de uma tempera especial,

gomoa feitoa de uma fibra especial. Somog oa qua íoimam o «xte*
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gtto co grande estrategista proletário, o exército do camarada L&°
ala. Hão há nada mais alto do que a honra de pertencer a este exéf=
sito. Hâo há nada superio? ao título de membro do Partido, cui®
ítmâaéK e chefe é o camarada Lênin...

Ao deixar-nos. o camarada Lanin legou-nos o dever da mantas
levantado o conserva» em ftftda o sua puiesá • arando título âe
tttsbso do Partido. Nós to juramos, camaxado Lânin» que o»cuto>
jUMOi com honra lato moudatoB...

ft® deucax-nos. © camarada &£aiu *g©B»o« © devcf âo veto pele
jgMsâxs do nosso Partido como pela menina do» nossos olhos. Hós to
Isramos* camaraâe Lôeia, qps® «ssacutaxemoi cobs aoma tombam ésl§
IMaidotol.»."Ite deiam-noa, o comarades M®M legou-aos o davas ao conservos
è gtetaieceg o ditadura do proletosãad^ Hás to Juiamoa. camarada lê»
um* auo não poupaxomog esSosços pse executas com l&oara tambésg
^sto mandatol..»

Ao deixas-nos. o camarada SJsfe togou-nos o devei de afiançai
33% toaas-as nossas f6icas« a alsaga dos opefâxios o camponeses,,
Sfês I® furamos, camarada LèwMo ^m eiseeutaremos com honra, igual?
ipsste, também esto manâatoOoo-c:

O eamar&ja Lênin falava°M@ Sjasistentemento da necessidade d®
mssm aliança voluntária e Uvm entro os povos d® aosso país, da ne«
^gsidade de sua colaboração toíemal dentro do§ limites da Unia®

deis&r-aose o camarada M&Jm legou-nos o deves da reforços ®
iãsiplias © Unsão de Repúblieasc Vos to Juram©^ camarada Lêni%

» @K@cutaremos. com honra, também este mandatoLco
Lênin fnyu-no8, repetidas vezes, que © íortalecimento do Exêf*

__ Vermelho e seu aperfeiçoamento constitui uma das mais impo**
£mtos. tarefas do nosso Partido. Juroraoü, poisi, camaradas, que nfe®
©©uparemos ei-forços para fortaleces mss@ feérelto Fesmeíteo'© ao®*
m Esquadra Vermelha.

A® deixo>-nos. o camarada Lêaín l®gou=n®s © âsraes de Berm®«
mms Mi» aos princípios da internacional Comunista. 81os to jur«»

camarada Lênin. que não rogateosemos nossa vida para tostais*
@ amplia* c união dos trabalnadoros i© muna© ãntolxOa a Isteea©=';

¦$mo& €©manistoi (J. StâiH

•A'

tfma ves mais sobro o aesvio soaai-democrata em nosso Partido (d@°
sembro de 1926) armaram ideologicamente oP.C tb) da ÜESS e &
Internacional Comunista e asseguraram a unidade monolítica e ft
goesão das tíleirfò do £ ártico.
\ O Pleno ampliado da C. E. da Internacional Comunistas conde»
aou em suas resoluções os partidários do bloco trotskista-zinovtevis-
fia, como divisionistas ftue se haviam desviado para posições mea»
eheviques.

, Depois de haver esmagado e excluído os miseráveis capitulaclo*
histas e defensores do capitalismo, os bolcheviques continuaram a
$bra da industrialização socialista do pais.

; Nenhum ramo, nenhuma questão da industrialização escapa ao cam»
$o visual de Stalin. Êle é o iniciador da criação de novos ramos induv
teiais, do desenvolvimento, da reconstrução oe ramo» antes retarda*
âário®. Ê o inspirador da criação de uma segunda base nulhelrap
•metalúrgica, em nosso pais, a bacia do Kusnetsk. £ o organizador q
dirigente das construçees socialistas. A fábrica de tratores de Sta«
Singrado, a Central elétrica do Dnieper, a fábrica metalúrgica de
Magnitogorale, % fábrica dé maquinaria pesada dos Urais, a fábrica
#e maquinaria agrícola em Sostov, a fábrica metalúrgica de Kus°
Sietsky a estrada d® ferro de Turquestão-Sibéria, a fábrica de ceifa*
Seiras de Sasatov, a construção das fábricas de automóveis de Mo@*
eouP Gorití ©uma série de outras obras" de.construçõess todas elas
estão ligadas ao nome de Stálin."O 

grandioso quadro do edifício magestoso do socialismo, que s©
«stá levantando na ÍJ.B.S.S., exerceu influência poderosa sobro ©s
@per&rios dos paises capitalistas. Começou uma verdadeira peregrfc,
aaçãc à Ü.R.S.S. Chegaram dezenas, centenas de delegações ©pesfe«:
sias, e, com um pgofundíssimo interesse, dominadas, pela emoção, v&°.

(§g exploradoses» constróem a nova sociedade socialista. Tudo as into3*,
gessava, queriam conhecer tudo.-A 5 de novembro de 1927,
ísssaa ampla ©Ettrovlsta entro Stálin e as delegações' operárias

começaram a notar os êxitos
socialista» Ó pto©Ss®


